
_ 

î«"«* M 

i l u s t r a d o s 

Lipp* 

ant agin t 

" " r. 

u i « g i 

nrgo 
, 1 3 5 $ . 
>o paru 

•uez. Forne 

nminados i 
1 c 3* cLasso 

» 

Ti.Y,V.i 

times 

1 S T 
depots da 

ubio, 65 

i u n h o 

l i p t o n 

n ! i o p a -

jei'daJ; 
dam e on-

I; Si 

mitte Mito-
em qual 

do c o u o i 

K • 

directa* 

doa w f M i 

»,«. a 

D i r e c t o r — D F L . A F P 0 3 S T S O A R I N O S 

A N U Í O X 
ASSI0NATÜ1AS 

ANNO.. .... 3 0 S 0 0 0 
S E A i n TPP 1 8 Í 0 0 0 

E K T P A N O E I H O " BOtOOO 

S Ã O P A Ü L O - » S a l ) b í i ( l # , 7 d e j u n h o d e 1 9 0 2 
E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O EM l f * 8 B T N A 3 R O T A T I V A S DE M A R I N O N I — — ——" — 

«tDAr;Ã0 F OFFICIMS: 
RUA DE S. BENTO 3S-B 

TELEPHONE. 6 2 9 

e d l e n t s 

% 
A ACTUAL 
HA NÃO S E R E S P d 

. m O ^ A ^ I N O A M i N T O j 

I A T E 30 Oé S E T E M B R O DE 
3 0 DE JA-

D IRECÇÃO D E S T A FO-
RESPONSA S I L I SA PE-

.8 D IV IDAS C 0 N T R A H I D A 8 DURAN 
E O P E R Í O D O 

l i s u r a - o i s e i . 
101 E D E S T A DATA ATE 
EinO D E 1902 ; 

Í
TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
Pfl D IR IG IDA A ESTA CAPITAL, 
l lXA P. A O R E S P E C T I V O ADM IN I S -
RADOR, SR . ANTONIO DA ROCH/ 
1DEIR0, C O M Q U E M O PUBL ICO 
E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
ÜNCIOS, A S S IQNATURAS ETC. 
TODOS O S P A G A M E N T O S DEVE -

RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI -
faO PASSADO P E L O . M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
f A M S E M O S V A L E S P O S T A E S IN-
CLUIR O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA POLHA . 

m e a p e 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vienna, cora pratica dos prln-

I Uospitses da França, Italia, Ans-
_ A t ^ f r t " « Inglaterra. Oonsnlto-

9i m de 8 . Bento, 67, telepliono, 698. 
roa l iar ia Tberrea, 24, tele-

DB. G AHRIRL 
com m d ra . Tall Gomes ) 

DA VEIGA ndvog 
a i F i l b o e Gomes Iii 

twm.Sstrlptorto t B o a D i k e i t a , 14 
Jwbrado).—De If it 4L. — Incumbc-se de 
tedos o§ trabalhos sttlnentcs Í ana pro-

art* capital e no interior do Es-(halo, 
todo. 

DB. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Oonanltorio. n ia IS de Novembro, 22— 

lanltaa, do» 12 ás 2 da tarde. Resldrn 
rna da Liberdade, 57. 

ADVOGADO-Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita cansas em 1* e 2* instanulss e 
no interior do Estado. Escrlptorlo, rua 
dí 8 . Bento,1?, sobrado. Reddendo, rna 
Gaivío Bueno. 30. 

DR. MATHIA8 V ALL AD AO—Cllnlca 
medica, com especialidade—molestlas ner-
vous . syphilitica», do coratSo e pulmSo. 
Hesldencls, rna da ConsolacSo. n. t , te-
lephone, 052. Conaultas, rna da (iuitanda 
1, da 1 hora i s S. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-clmrgica e especialmente moléstias 
les orgamt genito-nrtnorto», pellt e «27-
philla. Consultas da 1 ás 8, rot Quinze 
de Novembro, 84. Residencia, largo da 
Liberdade, 60. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
ASVOOADO — Incambe-se do serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-Enda Instancia. Escriptono—rna de 8 . 

into. n. 12. Resldenda—rua de B. Joio. 
p . j ã a . 

bk XAVIER DA SILVEIRA Clinica 
oUstias internas)—Con«.: rua Dl-
telephons, n. 924. Residencia : 
e Quatro de Maio, 20. 

medica 

j f f 

ALFREDO 0 , PEREIRA—Rua de San-
ta Thereta, n . 20-C. 

CAliPOS — Rua Marechal 
8-A. 

SEVVCRIANO LEAL —Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escrlptorlo 
agencia, ruu de 8. Bento, 1. 

ÛUIRINO DO CANTO — Escrlptorlo e 
agencia, rua de 8 . Beuto, 38. 

PEDRO DA ROCHA— Escriptorio e 
agencia, rna Santa Tlier<v.a, 8. 

.1. P . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereia. 6-A. 

k l i i s p i a ; 

sr. Murtlnho, foram surdos a tudo. o no 
sen stolcismo de videntes desconcertados, 
vingaram se-dos discrepantes, tratando-os 
com desdem e volvetido-se para Londres, 
de onde podia vir a nnlca palavra que 
cale e que é digna de oer ouvida. E' 
claro que (oi muito fácil aos nossos sal-
vadores fazor jus ao'i encomlos de que 
tanto s<! desvanecem: bastava a perseve-
rança e a coragem com que empobrece-
ram a Nardo para ter no termo da mo-
ratorla o metal preciso, afim de corres 
ponder á confiança de Rothschild e hon-
rar o valimento pessoal do sr. dr. Cam-
pos Salles. 

A nós outros, os brasileiros quo mais 
que a famus ligeiras e vãs amamos a 
nossa patria, é quo nada nos consolam 
das desgraças, que nos impuzeram, os 
applausos dc credores que não conhecem 
a nossa triste aituaçSo e não Um que 
zelar da nossa fortuna. Em vez de alar-
dear os elogios com que os insufflaram, 
preferíamos qne o sr. presidente da Re-
publica e o sr. ministro da Fazenda vies-
sem, sinceros e compungidos, declarar 
francamente, heroicamente, que a morato-
ria, ranlto longe de remediar o nossos 
males, velu antes aggraval-o* horrorosa-
mente . . . se é qne t possível aggravar 
ainda nmn crise qne ninguém sabe mais 
como ha de ser solvida. . . 

E desde qne, nem o ministro no seu 
ultimo relatorio, nem o presidente da 
Republica na sua mensagem de agora, 
tiveram heroísmo civico para isso. fore-
m») nós o quo é preciso que soja feito, 
para qne o povo, quo nos 10, saiba co-
mo este governo levou a cabo a grande 
tare?a ás reorganlsaçïo financeira, t ï o Ja-
ctanclosamento apregoada. 

O sr. Murtinho j i havia sido mais com-
pleto e mais minucioso do qno o s r . 
Campos Salles, na exposição dos grandes 
feitos do governo : a mensagem, na par-
te que se refero i s finanças, é uma co-
pia da Introducçáo «o relatorio da Fa-
zenda, do anno passado. Jogando, portan-
to, com os proprios . dados que nos for-
necem as duas famosas peçus, temos quo 
durante o trlennioem qne vigorou o con-
tracto fanáing, o nosso thesouro, além 
de haver provido a todos os gastos or-
dinários da administração (sem sacrificar 
nem reduzir sequer serviço algum) fez to-
dos estes prodígios (eliminadas as frac-
ções de milhar de contos) : 
Resgatou papel-moeda . . 
Pagou resto de enipteatl 

mode 18ÍI7, cerca de . , 
Resgatou letras do thesou-

ro 20.000:000$ 

Resgatou titulos ouro, cer-
ca de 

Resgatou apólices internas 
Pagon ao Banco da Re-

publica 
Depositou no B . da Re-
publica 
Enviou para Londres . . 
(9 .000.000lbs . )cerca de 
Arrecadou a mais sohre 

a receita do eiercir.io 
anterior a 1898 (ouro 
cerca de 2.BOO.000 lbs) 

Arrrecadou a mais papel 
(imposto de consumo e 
dito de sello) cerca de 

108.000:0005; 

35.000:000$ 

130.000:000$ 
6.000:000Ç 

11.000:0005 

12.000:000* 

250.000:000!? 

25.000:000$ 

100.000-000$ 

Houve multas e repetidas osctllaçAen 
nas taxas camblacs durante o dia de 
hontem, 

O mercado abriu com os bancos saran 
do a 12 d. a comprando a 12 3i32, ta-
xas que foram logo substitui las pelas de 
12 1|I6, bancário, e 12 1|8, particular, 
encontrando os bancos quantias regulares 
de letras de caf< e letras repassadas. 

As noticias da abertura do marcado do 
Rio e dos mercados europeus de café 
também avisaram firmeza. 

Pelas 11 horas, o mercado mostrou-se 
menos firmo e pouco a pouco affrouxou, 
até ao meio-dia, quando os bancos saca. 
vam do novo sdinente a 12 d . e compra-
va n a 12 1|16 e 12 3(32, encontrando 
poucas letras. 

A' 1 1(2 horas da tarde, houve nova 
firmeza, subindo as taxas repentinamen 
te, chegando os bancos a sacar a 12 
3[32 e 12 1)8, declarando comprar só 
mente a 12 6;32 c 12 3[10. 

Essa firmeza também foi passageira, 
e, pelas 2 1|2 horas, vigoravam outra 
vez as taxas dc 12 1[10, para o banca-
rio, e comprando os bancos a 12 8[82 e 
12 l i8 . 

Estas taxas vigoravam, ora mais fra-
cas, ora mais firmes, até á ultima hora, 
fechando o mercado indeciso. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a tabeliã affixada hontem pela Ca-
mara Byndical dos Corretores : 

90 DIA» Á VI8TA 

Londres 12 ljlG 11 15il6 
Paris «91 799 
Hamburgo 977 987 
I ta lia 794 
Portugal 36 
New York 4143 
Soberanos 205500 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 d . , 12 1|8. 
Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 1[8. 

Eui egual data do auuo passado foi fe-
riado. 

—A Praça do Commercin recebeu os se-
guintes tofegraminas: 

Bancaria 
Particular 

RIO, 6 
10 h. 
12 1|1G 

l f i 

PBIW 

Lê-se a mensagem do sr. presidente da 
Republica e vai-se dizendo com amargu-
ra : Nâo ha duvida I a Incapacidade des-
tes homens ha de liquidar completamente 
este pobre p a i z ! . . . 

Essa incapacidade revela-so em todas 
as espheras da administração, pois o re-
gimen que crearam é t i o incongruente e 
absurdo qne elles proprios não o enten-
dem. Em matéria de finanças, porém, a 
incompetência dos mais pretenciosos ex-
cede a tudo quanto se possa imaginar de 
mais inverosímil. Quando se VÊ o sr. 
Mortinho ou o sr . Campos Salles, muito 
(érlos e muito senhores de si, & dizerem 
á que acceitaram a moratoria por-
qne cila t razia immediatamente a vanta-
gem de alllvlar o Thesouro, por três ân-
uos, do peso, reconhecido insnpportavel, 
4a divida externa, fica-so pasmo, saben-
do-se que o contracto obrigava o gover-
no a queimar o numerario-papel corres-
pondente áqnelles encargosI . . . 

Pois bem: quando todo o mundo sup-
punha a inépcia relegada para o esque-
cimento cm qne os melindres dos povos 
lepultam as grandes vergonhas, eis que 
se apresenta o proprio sr . presidente da 
Republica a repetir na sua mensagem os 
sophismas e os disparates que haviam 
•Ido inventados pelo ministro da Fazen-
da; e isso faz o sr . presidente da Repu-
blica só para gabar-se, como uma crian-
ça, de haver sabido aproveitar a folga 
que ao Theattnro deram os titnlos fim-
fine. 

Cotnprehcnde se que estes homens nio 
possam defender o desastrosíssimo arran-
jo; mas ao menos era mais explicável que, 
labldos como sfto na arte de mystificar a 
lenta de carga, cuidassem de armar ou-
tro Castello. O primitivo está completa-
mente esboroado. Desde que foi conheci-
do o acofirdo, nâo honve mais nma in-
telllgencia lúcida neste palz que se nio 
alarmasse, e á saciedade os homens de 
competência mais indiscutível, tanto na 
imprensa como na tribuna do Congresso 
« Até na tribuna popnlar, desfizeram to 
loa as duvidaa e demonstraram que a 
mspensto de pagamentos nas condições 
am qne se b fazer, era um deaaatre co-
lossal e Irremediável para a Naçio. O 
governo conservou-se inpaasivel anta os 
Iviaoa a os protesto« qne se lançaram, e 
toso como quem queria dar provas da 
Brmexa e superioridade com que eó elle, 
(overno, era capai da ver de cima a 
taeatio. Durante todo o triennio em qoa 
••tiveram suspensos «a pagamentos ato 
taeaoo • v t t to clamor de qaoatoa, tom talhos na pátria | « coração abolado 

pensamento l a 0*0« destinos, maia se 
b f n a i o M T a a s o a g aotaaOspho rtoinoailanlsMiati w h 

« . O m w m M m . m « m A. 

Eealisou, portanto, o go-
verno serviços e benefí-
cios extraordinários que 
representam 

E' preciso 

G97.000:000!$ 
quantum de 
new! muitas das parcclias acima 

multo aquém da verdade ; e para honra 
do governo, não deixemos de fazor sentir 
quo além do tudo isso quo ahi fica re-
duzido o números, ainda a sábia politica 
de reconstruCção fez mais : 

—Converteu em saldos os deficits das 
estradas de f e r r o . . . 

—Liquidou compromissos enormes da 
guerra civi l . . . 

—Liquidou contractos onerosos do 
governo da Republica. . . 

—Liquidou dividas provenientes da 
construcçio de navios de g u e r r a . . . 

—Augmentou o patrimonio nacional 
o m acquislção de cerca de 1970 kilome-
tro» de estradas de ferro para a União 
(sie)... 

E tudo foi fei 'o «sem eml.isíen « sem 
eraprestimos».. . Si tivéssemos dados 
precisos para pôr em calculo a somma de 
recursos do quo tove o governo do lançar 
mito para a sua obra colossal, veríamos 
quo aquolles G97 mil contos da parte re-
duzida a expressão arithmetioa ascende 
riam a muito mais de um milhão ! 

Ponhamos, no entanto, de lado, tudo 
que não seja algarismo e tomemos os 
697 mil contos como representando os 
meios excepcioHacB com que durante o 
triennio contou o governo para a sua po 
lítica. Dividendo esse total pelo» tres 
exercícios", verificamos que em cada exer-
cido o Thesouro ponde dispor (sem pre-
juízo do serviço algum ordinário) de 232 
mil contos. 

Ora, os encargos da nossa divida ex 
terna montavam em 1897 (antes do con-
vénio) a cerca de 60 mil contos (cambio 
a 6); as despesas com garantias de juros 
o outras, em ouro, cerca de 50 mil con-
tos—ou um total de 110 mil contos. 

Agora o bom senso, o simples bom 
senso do pobre povo interroga os nossos 
salvadores nos alvoroços do seu triam-
pho: 

—Se vós tivestes de onde tirar 232 
mil contos por anno para o Castello qne 
erguestes, como n io tínheis entto de on-
de tirar 110 mi l? Como é qne declaras-
te« a necessidade de suspender pagamen-
tos em 1898, quando em seguida tives-
tes dinheiro par* gastar mnito mais do 
dobro doqnillo que era preciso pagar f 

* T á c i t o 

ünncarlo . . 
Portlcular. 

Oancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Banoarlo 
Particular 

Bancár io . . . 
Part icular . . 

12 

RIO, 6 
10,30 

12 5|!I2 
12 7[3J 

RIO, 6 
2,5. 7 

12 1(8 
12 3(16 

SANTOS, 6 
ll.r>o 

. . . . 12 1[16 
. . . . 12 1(8 

SANTOS, 6 
2 20 

. . . . 12 8|32 
12 3]lfi 

Ampliando a notícia que demos em 
nosso numero de hontem, sobr • .a Ma 
china Spínola, do beneficiar café, temos 
a accrescentar nue está em nosso escri-
ptorio, á disposição de quem pretenda 
vir, diversas amostras de café já benefi-
ciado na machina e separador que foram 
iustallados em Limeira. Parece-nos que 
o beneficio »lo café em côco c mais o 
café separado cm seis typos peio sapa 
rador-catador, é um trabalho perfeito. 

Os entendidos que qnizerem examinar 
as amostras podem se dirigir a esta re-
dacção. 

Em outro logar da folha sahe um an-
nunclo sobre a aperfeiçoada machina. 

PAGAMENTO D E ^ o 
A thesouraria das loterias de 8 . Pau 

lo pagou hontem ao Banco Allemüo de 
8 . Paulo a quantia de 40:000j>, pelo bi-
lhete u. 12370, premiado com a sorte 
grande na loteria do S. Paulo, extrahida 
em 0 do corrento. 

offii lo, dlriiidn ao governo, per hotnena 
honestos e difmo». 

Os nossos collcgas acodem prrMitrosoa 
•os nossos chamado»: o nós, diractores, 

o» nsso qno faremos cxposfçilo d » que 
r:.; o 'corrido e apresentamos no' OH pro 

j .. «squecemo nos de que tudo o que 
ternos feito, tem sido Improfícuo, pelo in-
deferentismo do governo e n \o damos 
nma sofrirlente sulisfai.-in cos quo cm nós 
depositaram sua confiança. 

1'ortanto, senhor presidente, cumpre-nos 
t ra ta r com mais energia c cuidado doa 
negócios concernentes ao Clab, e á nor.sn 
ciasse, afim de correspondermos á confi-
ança que nos dispensaram. 

Uma outra cousa que muito nos pre-
judica, senhor presidente, ( a poli-
tica. 

A lavoura sem partido algum determi-
nado, poderá, com mui* facilidade, traba-
lhar pura defender os seus interessea. 
Ella deverá, portanto, agir com este ou 
aquclle partido, nma vez que. qualquer 
uni dellcs, lhe t raga algum beneficio. 

Parece me, que ante» !<* tudo está a 
dossa patria c a traiiqnillidade da famí-
lia brasileira e dos que habitam o nosso 
sólo. 

A politica que até hoje te::.os feito 6 
a can.ia primordial do nosso enfraqueci-
mento, a ponto de extrangelros se sgçre-

tia, não confiai 

H Hqoidaçfo qae fas a Om« CUhaa*» 
o sen stock é 

1" çmlWídfc por pre-

V 

tofltam.-ftlo IS - t t -Nrantoa , 

F.utre as estações de Capivary e Elias 
Famjto c entro a» d o Momuuca o Rio das 
Pedras, linha Ituana, a machina do nm 
trem do eurgas da estrada Sorocabana 
matou dous homens dc cCr preta, espho-
celando-os completamente, nuin mesmo 
dia. 

As victimas eram trabalhadores dc fa-
zenda, no município do Rio das Pe-
dras. 

O machinlsta, auctor do desastre, qne. 
segundo dizem, poderia ter sido evitado, 
foi prego. 

A LAVOURA 
Damos cm fieguida o discurso pronun-

ciado na reuniilo do Club i/a Lavoura, 
de Batata©», cm I o do corrente, pelo co-
ronel Virgílio da Fonscca Nogueira, im-
portante agricultor naqnella zona, e cm 
outra secção, publicamos o manifesto que 
o mesnio Club dirige á claase. 

E* digna de encómios a altitude que 
importantes agricultores Tão assumindo 
em defesa dos interesses da lavoura, res-
tando que sejam efficazmcnte auxiliados 
por todo.* os lavradores do Eritado, em 
tão nobre cansa, que vi»a o beneficio 
commuM. 

Eis o discurso: 
«Sr. presidente. 
Congratulo-me com v. 8. ecom n* nos-

sos colUga* pela confirmada solidhicaçâo 
deste eluo, attendendo ao comparecimen-
to dc elevado nnmtro de nossos collegas, 
nflo só nesta reiiniâo como nas antece-
dentes . 

ET admlravel, senhor presidente a união 
da classe da lavoura deste município ; to-
davia, o Club dos Lavradores de Bata-
tacs chegou a ser considerado como dis-
solvido, o que com josta razão acredi-
tou, o s r . coronel Kenato Jardim. 

A nós, directores, porém cabe a res-
ponsabilidade do enfraquecimento deste 
Club porauanto, pouco temos agido, nSo 
correspondendo, assim, A confiança cm 
nós depositada pelos nossos coOegas. 

Os lavradores da Batatacs tira siri« di-
ligentes e ÍBca»çff*efa. Delegaram no.^ os 
soas direitos e aguardam, confiado», uma 
dorialQ j p a f t p e r , qne auaviae 01 aens 
saffntneãttHfc 

Ma* até a» a i l i l t l i i v ^ a * 9 * «toe te-
re<* feita ? 

B' v*rd4de q«e procura aios agir junto 
do governo do fMadoj mas, por «asa ffr-
eto, i s to if havenpna oTQtfad« ao 
i r aa í t a f e 4* d o e m o s jui*ar d#-

a nossa mlmÈ*? nftn» a t t 

uiidrem para a sua parantia, nüo coufíí 
do no Governo tírUsüciro, como prova o 
pronur.cíamcnto da colónia italiana em 
Ribrf r lo Preto, no dia 25 do p . p., no 
edtficio do theatro Carlos Gomes. 

Compareceram ahi muitos im inbros da 
rolouiu italiana, que muito nos tem auxi-
liado para o engrandecimento do nosso 
paiz£a mesmo alguns brasileiro?, para as-
sistiram a uma conferencia sob a presi-
dência do s r . -redactor d ' 6 fanfnllu, 
que incitava os patrícios a intervirem nos 
negócios politico« do uosso palz, provan 
do o que eu disse na sessão do treze de 
maio:—que oa que nos govcruam, enle-
vados pelo seu bem estar politico, discu-
ratn do qne ha de mais sagrado: a inte-
gridade da patria. Todos os extranjriro« 
se aggremiam aqui ou aili, neste'ou na-
quellc paiz, para defender os seus inte 
resses e süo auxiliados sempre pelos seus 
governos, por intermédio de seus conso-
les, que fazem valer os seus direitos. 

Aqui no nosso Pai?., nâo temos a me-
nor garanlia, a ponto de sermos qua.-ii 
extrangeiros 11a nossa própria jjatria. 
Nâo quero que as minhas idéas sejam ti-
das como as melhores, mas, para con-
correr Ue qualquer maneira, afim salva-
guardar os nosso d ir«, itos, .sinto que te-
nho a restr if ta obrigara o dc fazer ver o 
meu modo de pensar. Muitos illastres e 
patriotas presentes dispõem de meios pa-
ra nos auxiliar, estudando a nos.su posi-
ção e com as suas palavras chamando a 
attenção de todas as classes sociaes, mos 
trando-lhes o caminho a seguir. 

Sem o nosso mutuo concurso, sr. pre_ 
sidente. o Brasil está perdido, á mercê 
de tiualquer aventureiro, a lavoura sacri-
ficada. 

Terminando, pêro aos meus illustres 
collcgas deste Club a que tenho a honra 
de pertencer, que não cessem de traba-
lhar para a unificação da classe—Lavou-
ra e Corarncrcio,—para assim concorrer-
mos para o engrandecimento do nosso 
querido Brasil». 

Recebemos o ultimo numero da revista 
mensal fie religião, lettra«, ai tos e peda-
gogia Santa Crus. mantida netta capital 
por um grupo de amigos e cooperadores 
salesianos. 

O presente volume em nada desmerece 
dos antirriores, contendo variada collabo-
raçSo, nítidas gravuras sacras, e uma na 
gina contendo desenhos de vários traba-
lhos executados na marmoria do Lycen 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Em resumo: um numero exccllente. 

Vhitou-nos o 2 o numero d 'A Tarde, 
jornal humorístico que ae publica em Kio 
Claro. 

Nas paginas illustradas critica fastos 
locaes, contendo o texto variada collabo-
ra<;ão cm prosa e verso. 

Recebemos um folheto encerrando o 
elogio posthumo, a fo do officio o diver 
sos documentos honrosos referentes ao 
extincto offirlal honorário do exercito 
brasileiro, major Carolino Bolívar de Ara-
ripe Sucupira. 

Como hoje 6 o dia da extracção da 
grande loteria de 50 contos, lembramos 
ao publico que é muito provável a ageu-
c!rt C? ••• M o Antunes de Abreu 
â rua Direita, 29, vender aqéetlc f'.ZTMC 
premio. 

Participa-nos o sr . Felippe de Azeve-
do que è o nnico agento nesta capital e 
em todo o Estado dos «banhos cie mar 
om casa», prenarados com saes extrahi-
dos da agua do mar. 

R T o t a » 

Corre hoje a grande loteria dc 50 con-
tos e a agencia gorai do sr . Luiz Man-
geon, 4 rua Quinzes de Novembro, '21 A, 
tem ainda um resto de bilhetes á venda 
Num delies pôde estar o graúdo premio. 

Festa do Coração de Jesus. 
Kncerrarain-so hontem, tondo corrido 

com toda a solcmnídado c multo concor-
ridas as festividades celebradas no San-
tuário do Coraçio dc Jesus, pelos rvrao*. 
padres salesianos. 

Hontem, após a missa resada pelo re-
verendíssimo padre Carlos Peretto, ins 
pector das casas salesianas do sul do Ilra-
sll. houve commiinhao geral dos alumnos 
internos c externos, cxmas. senhoras e 
senhores da Guarda de Honra. 

A's l i horas do dia, realisou-se a mis-
sa Kolcmne, pontificada por d . Antonio 
de Alvarenga, bispo diocesano. 

Os alutimos do Lyceu executaram a 
grande missa, cm estvlo polyphonico fle-
ncdicamna hmino ao padre L. Perosi 
c ao Evangelho a Ate Jlni ia de Haon-
del. 

O rcvmo. arcediago dr . Francisco do 
Paula Rodrigues, da tribuna sagrat'a dis-
serton sobre as obras de D. Boseo, co-
operador saleiiano, findo o que terininaram-
sc as ccremonias do dia. 

A' tarde, por oceasifio da benzam so-
lemne, oceuyou o púlpito o revmo. vi-
gário gerai conego Manuel Vicente, exe-
cutando o cíiro o Ave Veram de Weber, 

Are Maris Stetta dc M. Arrigo, Tcm-
tnm Ergo de Lippacher e Landatc de 
ü r i sy . 

Em todas as ccremonios religiosas foi 
grande a assistência de fieis, sendo mui-
to felicitados os padres salesianos pelo 
brilhautwmo que emprestaram és solem-
uidades do Sagrado G'oraç.lo de Jesus. 

A Csso^Colombo, á rna Quinze de No-
vembro, continúa a fazer verdadeira li-
q u i d a d o dos artigos de sen utock, por 
um preço realmente baratíssimo. 

Convém náo se perder oecasiio. 

Prefeitura. 
Ps 

to r s . — r , 
no txKKerio do Aracê : 710$700, a José 

; 3008, a Raphael Ferrara ; 

Pagamentos anetorisados pela Prefei-
1:125^600. ao pesooal empregado 

210», 
o Fanlo Delllér. 

—Ftii appTovada a pl»irta apresentais 
dos Seis Pinto da tocha , dsW sr. Msrnii 

construcçio particular. 
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Publicamos abaixo o rerun:o do dis-
curso que, eri continuarão ao do dia 4, 
proumirion ante-hontem, no Congresso Na-
ciocl , o conselheiro Bny Barbosa: 

Rç -apitulando as cons iderares feitas 
na respera, o orador insistiu na critica 
á cl»*«if!carfio de jniz inferior dada pelo 
s r .> f . Seabra ao juiz seccional. 

t> {. ver que o facto dc ser Supremo o 
Trltnual Federal não qncr dizer que os 
juUf.i federaes s^j.iin magistrados Infe-
r i o r . Cita o exemplo, no exercito, do 
general Pires Ferreira, que sendo um of-
fici^ inferior ao marechal, pertence ao 
grnpo dos officines superiores. 

^l.tbóra admire a pertinacía do sr . 
SéWra que se bate pelo governo como 
um fiilndfnn heroico p r la sua dama, >'. 
forç»'!o a impugnar as considerações de 
h. toe., porque vê no debate do assum-
to, «So pepsòas, mas princípios, cm fa-
vori tos quses vem lactando desde o ini-
cio p"- Republica. 

Oclloca a questão debaixo do ponto de 
vistf constitucional, e, referindp-se aos 
nomes historiros pelo sr . Seabra invoca-
dos cm prol da sua opinião como se 
aqne>le deputado não tivesse bastante 
confhnça nas suas próprias idéas, mostra 
que i3o sonbe fazer applica',âo dos tcc-
chos qw»! Chamou ein seu au$>Uy, tendo 
sido^ixn» disso, infeliz na escolha de 
mnit«*s. 

Üfcibra que Jefferson n;To está < « u 
diçJSfr dc ser invocado para o cat-o, r 
qiiefSiâo tinha o espi:ito jurídico. 

mesmos casos se ac!-a Ja-!: :on. 
A£'uin aparte do sr. Seabra, a!!e;*:;ndo 

qn6?r.3o citara Jackson mas sim JoImis 
tou/declara o orador que omvíi: f i-n 

.Bieirtf ci tar o nome dc Jac!:son, t.'.:,'to 
raai^ quanto s. ero. lia o livro -!o sr 

iAmC«'o Cavalcanti e é J?cks"n ri awf..:í-
dade que lá figura. 

D«- nonstra que o deputado baii^m» 
ainuít foi infeliz quando se soc orreu do 
caso de Lincoln, relativamente ú susp^n 
são iíe httbcut corpus. 

Trata da contingência em qn • -a/l. iu 
a rejublica Norte-Americana, nen-a .rr.i:-
de li i.ia de titans cm que a n.elade dos 
Esta-ios-Ünidos estava contra a outra me-
tade, onde o numero de mortos attingiu 
á cer:a do um milhão, onde se gistaram 
centenas de dollars c dc libras, 1: ta que 
ameaçou dividir aquelle território. 

Na eme:gencia diffici» da vida ameri-
cana, em face do perigo que se app-ru-n-
tara ameaçador, disse Line oln ao ger. 
ral que lhe fôra pedir saas ordens: -B 
bardeae a cidade, mas ern ultimo ccs • 
suspendei o hubeas corpus. F̂ m ultim-. 
c a f j .ómente». 

•Fe;* alií se pode v?r a Innr-sr. «em qur 
aquelle eminente espirito prestav, á jus 
tiça. Se mais Urde se viu forçado a i.: > 
obedecer ao hahcas-corpus, d- u-se íks-» 
em .rircunistancias nuorinaes, no pii/. 
convulsionado e o facto nâo p-' servir 
de exemplo, não pôde servir de argu-
mento no sentido de demonstrar que ao 
Poder Executivo a^is le a faculdade de 
n*o « amprir as dec; : > s do i ' r Ja li-
ciarlp. 

Eis ao que ee reduz, ex-l-irra o ora-
dor, toda a argumenta ;ã> do sr. S abrn, 
baseada nos autores citados na obra do 
sr . Amaro Cavalcanti. 

Re»ere-s2 em segui la ao ponto em que 
o representante da Bahia deci; xm quq o 
mandado de manu!en;f.u i .»o revoga as 
leis. Grande novidade, diz o orador, nem 
o mandado de manutenção nem a acção 
ordinaria. 

O que ambos fazem 6 considerar as 
leis como inconstitucionais, ficando clhs, 

' portanto, gTúTC^.U Í2ridas, inúteis,^ de-
vendo ser revogadas pelo poder icgi. 
t ivo /quando este se mostra b-.m compe-
netrado dos seus deveres. 

Referindo-se á defesa que fez, em l.c.í*2, 
não só do sr . .Seabra, como de im.i, j 
ontros perseguidos políticos, salienta q:n 
os fundamentos então apresentados fo 
ram cs mesmos de agora c as impugna-
ções desenvolvidas, naquella oecasião 
pelo representante do poder executivo, 
foram as mesmas de .jne lançou mão o 
s r . Seabra, para justificar a não obe-
dienoia do governo ao mandado judicial. 
Naquele momento requereu o habeas-
corjw% que nüo é recurso de uma aeçâo 
ordinaria e que vem amparar a liberda-
de perseguida, como o mandaclo de ma-
nutenção vem amparar n propriedade 
ameaçada. 

Por ultimo não pôde deixar do fazer 
vibrar a .sua mais forte indignação ante 
a novidade annuuciada por seu antago-
nista, qne levou o seu arrojo a ponto dc 
proclamar que, no raso do mandado do 
manutenção expedido pelo dr. Godofredo 
Cauha, o governo foi chamado a julgar, 
a 2ecldir, a derimír uma questão entre 
a Prefeitura, urna das partes, e o juiz 
seccional, k outra parte. 

A este respeito o dr . Ruy Barbosa faz 
largas considerações, extranharrdo que 
haja quem affirine que é juiz, que é jul-
gador, o poder enja missão é executar 
as leis, feitas pelo Congresso, e as de-
cisões, emanadas do poder judiciário. E 
revolta-se ainda contra o facto, de, em 
pleno parlamento, ser apontado como 
parte em um pleito o juiz, aquelle cujo 
papel é exclusivamente julgar . Como as 
consas estão subvertidas! 

—ExgoMada a hora, o s r . Roy Bar-
bosa ficou com a palavra ps ra concluir 
hontem o seu discurso. 

Para substituir o professor da escola 
do bairro dos Pinheiros, desta capital, 
José Francisco Marcondes Domingues, 
durante o seu impedimento, foi nomeado 
o sr . Manoel Machado Júnior. 

Ho j* ás ê horas da manhã, segnirSo 
em irem especial, com destino a Araras, 
•nde vão nswistir á festa das arvores, os 
dm, J f o n i i i g s s ' * Mor««, Bernardino de 
Cam|^ i , Candido Bodrffues, Francisco 
MiU%?Beato Bueno, conselheiro Antonio 
P r « d 4 niBÚUs ontros politico« e rspre 

de varias associastes e da im-

1 O dr . Augusto Las Casas dos Santos 
pediu ao secretario do Interior que au 
ctorisasse o lostUnto BaeUreologlco a f s 
' ílitar lhe uma nova série de experien-
cias sobre a sua descoberta da cura da 
tuberculose. O director do Berriço Sa-
nitario vai ser ouvido a respeito. 

*** 

O sc iretario 4a Agricultura reiterou 
hontem, ao chefe da Repartição dc Aguas 
e Kxgottos, o officio que lhe dirigiu em 
data dc 24 do inez findo, sobre os estu-
dos das aguas do rio Cotia c que em 
tempo publicámos. 

* * 
A Companhia Telcphonica do Estado 

communi' ou no governo que inaugu:ou a 
1 . ° do corrente o s»>u serviço da linha 
de Sa:;tos a São Vicente. 

de licença o omn-
ia da Repartirão de 

Obteve tres m 
nuense da sei r« t 
Policia, Théophüo Oitoni <'e 

.Vai ser posto concurso o officio 
do registo geral do hypothecs c anne-
xos da comarca de Sv j Pedro. 

Obteve sessenta dias dc licença d. 
Isabel Esteves Victoria, professora da 
escola modelo «Maria José». 

O secref.irio d i Agricultura off; i i ao 
sr . Cascmiro Candido dc Olivei.a (ini 
marues, de S. Carlos do Pinhal, agra-
decendo u offerta que fez de um ti rreno 
para a crescão de campo i! f*vpA-
ricncias nequella lo alidade. 

s- -t 
O governo coime«!; a o s: bsi ii. « dr 

õ:000."5 ao dr . Auímc-ío i.'iuios. que de 
verú representai o • (,'otifereneia As«n-
'•areira a realisur se no E ita !o d • Pabin, 
em Í 5 do current ' ' . 

Le • s no Carrio da Sfautin: 
«O.i'i ...yS d!/, r* ou1 cs srs. K-w. i«da 

Guar 'h > ori- : .1, e O!yn''io de 
M.-:gail:.>s r,i:u: ir-» Ias Relações E::t. .io-
re -, ',«. ujaui-' • ;:! »Imeiitc «lo estudo de 
um eo\w.,i'> . itiii.M- iai provi.vji-;.) cn'.*' 
aquella rcpul ' . a > rr»Hso pa . ' . 

I>:ss«ra:.: ;:os , i • ii intern, por q<-> u 

P A L C O S Z S A L Õ 2 S 

sant 'an.va—O festival artístico dc miss 
Delia c do professor Watry realisado 
hontem, neste theatro, foi regularmente 
concorrido, mostrando-sc os espectadores 
satisfeitos pela perfeição com que os be-
neficiados executaram vários trabalhos de 
alta magia e prestidigitação. 

O equilibrista c cyclista Felix Wigo, 
como nss demais funcçòcH, foi muito ap 
plaudido em seus exercícios. 

— Para hojo está annunciado variado 
esp^cta :ii!o, com programn.a completa 
mente novo. O professor Watry execu-
tará a Di capitação natural de um ho 
mem e pelo apparclho (ino phon falante 
serão rcjire.ieutaclas algumas «cenas da 
Cariani. 

J'Uf.YTIfKAMA- f ONCKUTO—Continuam 
obter suecesso as artistas que se exhibcm 
neste theatro. 

H je & noute haverá nova funeção com 
tres partes variadas e attrahentes. 

BEFAXE—A ha-se aberta na Ur a.; serie 
l'nnli-la uma assignatura para cinco re 
'it,is da companhia d« que faz parte 
ceb i/j-c artista lírjane, c que deverá c« 
tréar no theatro .Suiit \Uwa f em meiados 
do pro\i 'uo ue v. de j iiiio. 

r iÀo —I.' :i grupo de in 
telHgeiites .ima'lor«'S allem&es levará i 

na na próxima terça feira, no theatro 
" a Vista, 'o drama de Ad. 
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f) C!i 1. Republicano tio Sul da P ' 
m.'ciu os i'rs. Sampaio Yianna, .1 .Vi 
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M e r c a d o d o c a f ó 

O Ilavri- abriu a 35 francos, com alta 
de 26 centi.-nos; Hamburgo a 28 pfennlnoi 
.'1|4, sem alteravio; I.ondres a 2 8 s . q d . -
com alta de 3 penee, e Kew-Yorlc inalte-
rado até 5 pontos moi-i baixo. 

Entraram 19.10(1 saccas o a pa-sugem 
toi de 13 547 saceas. 

Em Hantos o mercado esteve multo. 
calmo, havendo i tarde alguma proeur» 
por parte dos exportadores. 

Jteslisaram se negoeíos na b- e de 
4S-<«i. tendo sido declarada a venda de 
Hi.ooo suecas. 

Estatística: 
O stock visível do mundo, de nc írdo 

com a estatística da Bolsa do New-Vork 
era em 1° do corrente de 11.325.000 
saccas contra 11.383.000 tendo havido 
portanto uma diminuir-to de 83.000 sac-
cas de café. 

Ante hontem foi também publicada a 
- tatistica mensal dos srs . Dunriog & 
''•"'Us, sendo o supprimento visível da 
Europa e da America dc 076 000 tonela-
das contra 078 000, cm 1° de maio. ha-
vendo por conseguinte uma diminuii 'i df 
••Í.Oijü toneladas. 

Ititi. 6 
Entrados 12.517 saeew 
Café embarcado . 
Vendas . . . . 

Mercado, parado. 

Tvpo 7 

iradas. 
• i•• u dia 
sde I o de 

Passagens 
Vendas . . 
Kt<- : . . 

inibo . 

) . C -3 
4.00'l 

C4C.8Í1 

O i 100 a C$200 

SANTOS, G 
li t .400 saccas 
80.837 

9.870.429 . 
13.517 • 
10 000 • 

. 918.805 . 

1 .-„S7. 
Alfredo 

Ai..'i-: 
lis:.' 

iim.I. 
I 

\ íf'ill-0 I 

r i í a ç o e s 

Fe. 
A s -.. 
A sra 
O 

ta pr-
(i m 

A. F-
O : 

; 
i'r. "i 

m 

Mercado, calmo. 
Base, 4$20O. 
Pauta semanal, 140 réis. 
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I-iiii ,S. Paulo . . . . 1 .ISi'li 
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nto do café em Santos 
I. anno de 1901 : 
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Com a enn-trn ••;'o 'le 'irn" f '• 
nflueneia .-los ribeirões de Venâncio 

Palmin.!, à entrada du villa de Rede 
pi.ôn, m i stiada j na S'ativi'lude, a s 
perintendencia das Obras Publicas ' 

••• n ier 2:3s..:Siho. 

ooras di 
no li 

reforma que Oíí-iim ii i vai 
vninasio de C'anii i .as foram 

• ]•;• "lotor ib 
- i'itid, bai-h.i 

rats, foram coi 

residnos da con.an-. 
• 1 liiogo Iïo'lrig.i s de 
• C'iidos dous niezes de 

liei 

Hoje, o eng' iilieiro Euelydes da Cunha 
enti-e^..rii ao d r . chefe de policia u seu 
relatório da viagem de inspeção, feita 
nas ilhas dos Bnzios e da Victoria, onde 
pretende aqnelhi nurtoridade superior do 
Estado estabelecer uma colouia penal. 

F,:ti encarregado bojo do servido de 
vaccinacâo contra a varíola, na D i r e t o -
ria do Herviso Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitário ilr. Synesio 
Kang"! Pestana. 

*** 

A Companhia Paulista de Vias F .-rreas 
e Fluviacs reijueren ao governo desapro-
priação de terrenas pertencentes a Igna-
cio José de Souza Bastos, Antonio Estr-
vniii Barbosa o Fillios e d. Anna Rosa 
de .lesos, necessários á construcrfio da 
Estadão de Bebedouro. 

O.s papeis foram enviados á Inspe to-
ria dc Estradas de Ferro e Navegação 
para, com urgência, informar a respeito. 

A chefia de policia vai abrir concor-
rência publica para o arrendamen-o ne 
uin prédio destinado a sen ir do quartel 
c cadeia em Apiahv. 

O secretario da Justiça requisitou do 
presidente do Jury dispensa de compa-
recerem a actua! sessão, ao capitS.» Ar-
thur Graça Martins, tenente Seba.tiüo 
Fontes de Godov. do corpo de bombei-
ros, e Antonio Porreira Carneiro, admi-
nistrador das linhas teiographicns do re-
ferido corpo de bombeiros. 

O secretario da Agricultora officiou ao 
d r . Augusto Ramos, dcclsrsndo-lhe que 
o governo nada tem s accrescentar ás 
instrnrofles dadas pela Associação Na-
cional de Agricultura para o desempenho 
do mandato do sen representante na Con-
ferencia Assucareíra da Bahia. 

Aos nossos assignantes 
do Inferior 

Segais 
Sorocabana, a 
nosso viajante 

a percorrer a Unha 
i serviço desta folha, o 

Basile Bsttista. 

CommeraoranJo s morte de am vm ami-
go, occorsida s * Rie, o sr. Joio Bscqne 
enviou -nos 10$ para os pobres desta fo-

> a offerts, vamos distri 
rdo coi» • tatooçto do | e -

O sr. Joaqnim Borges Mont v.. .!i> Mo-
raes I' i: • secretaiio 'ia Aut. .1: ira 
ci-rtid.'u dc u:.i reqittriimnlo que apre-
sentou ao governo, ! :i tempos, r.„-ia-
mando co' "ia o • • da sun r!«>nvssâo 
quando amaniiense daCoinmlssào (ieogra-
pbica e GeiMo,:iia, bem como a entrega 
dos pap. is q i' oinpanliaram o referido 
requerim'T, •• -N: > nsta nesta Secreta-
ria a '-ntrada dos docnineulos que requer » 
Tal foi o despacho exarado pelo secreta-
rio da Agricultura :;a p e t i ç o do sr. Mo-
raes. 

mutchu om 
,/ hall dis 
int -r-ssante 

Foot-lall 

Reailsa se hoje, 7, no Velodromo, ás 3 
horas da tarde, mais ::ni dos 
que os clnbs paulistas dc / ' 
putam o campeonato d ssc 
sport . 

Jngam Os teams do Jfachrnsie Collrge 
e do Cinb Athctico Paulistano. Pada a 
animação das vezes anteriores, com cer-
teza o Velodromo vai regorgitar de assis-
tentes da emocionante lucta. 

Com prazer registamos o facto de es-
tarem concorrendo a essas festas as nos-
sas principaes famílias, cuja presença dá 
nm tom dc fina elegância ás archiban-
cadas. 

Não sio necessários convites, havendo 
logares reservados ás famílias. 

SPOKT C L U B S i o PACTO—Cott) O título 
supra, dm grupo dc rapazes de nossa ca 
pitai, fim 

foot 

ficou assim oom 

Camargo. 
e Flo-

fnndeu uma sociedade com 
ííè desenvolver o tão utíl jogo do 
tall e outros exercidos physkos. 

A sede provisoria é á rua General Olo 
rio, 73, e a directoria 
posta: 

Presidente, João Bueno de 
secretario, Dióscoro Cume Iro Arco 
ia ; thesonreiro, Joio Bueno de Ca-
margo. 

Hospedes e viajastes 
Acha-se nesta capital o sr . Celestino 

Silva, empresário Theatai, que aqui veiu 
afira de abrir assignatura para as recitas 
que dará no SanrAuua a notável artis-
ta Rèjaue. . . . . 

— Acham-se nesta capital, hospedados 
na R&tioêerie Sportsmanm, os srs. : 

Juan J . Yriart, Paleman Gomes, Adol 
pfio de Lemos, José Continho, A u r a t o 
LeDes da Silvs. E. Kalkiib, Gustavo Wri-pes ds Silvo, E. Kaikub, Gustavo^ 
gth e Capitam Jeco. 

—Begtitn psra Mogy-mir 
Neav», clínico e eoasol da 
ta «apitai qoe siU foi 
enfermidade de que foi 

Johs 

A l 

Alieríui : 

4: 

HAMi. 

LONDRES. 
2S.'| 

NEW-Yor;::. 
até 5 (•)•.: 

errado estável. 

T E L E G R Â P ^ A S 

Sc ri iço especial d'O Com mu x 
dc São ruulo 

Hoje, pela manhã, na quin i, 
desabou nua barreira sotten anu..- ra-
balhadore.s portugue7.es, de nomci i-.to-
nio Avintes, Domingos Antunes t An' .nlo 
Vaz, tendo ficado gravemente ferido o 
primeiro e falleeido os dous outros. 

Em consequeimia df. qneimad pro-
duzidas por « n a explosão c^ -euo, 
falleceram hoje, ás 6 horas da i..ai üA, a 
menina Isr.ltina, de seis ânuos de eduuo o 
sua avó, Lti-ia Maria da Conceição, quo 
proenrou soreorrel-a n<"> momento da 
explosão. 

KIO, G 
Congresso Nacional. 
O sr. Kuy Üarbosa concluiu o seu dis-

curso, falando longamente sobre as vat-
tagens da preponderância do poder judi-
ciário no regimen d- governo ado| fado 
r»a America. 

A 2a commissao apuradora ap: 
rá amanhã o seu parecer ao Co 

enta-
C.-jS», 

RIO, 0 

O dr. Moreira da Silva, juiz dftr- Ca-
mara Criminal, julgou improeoden'.o a 
denuncia apresentada pelo dr. Candido 
Mendes de Almeida, contra os srs. João 
Serzedello Corrêa e dr . José Carlos Ro-
drigues, pelo crime de injurias impressaí. 

HIO, 0 

O dr. Xavier da Silveira, prefeito mu-
nicipal, em mensagem, pedirá amanhã ao 
governo da União um auxilio de 260 
contos, para attender a diversos melho-
ramentos nesta cidade. 

IZcndimentos flscaes : 
Alfandega, 136:291 #717. 
Recebedoria, 12:903*424. 

Movimento do por to . 
Entraram os vaporei î 
Nacional Industrial, do Pb. 

generös, coaatgnadr 
Frances Lê» Alpe-

em transit* oonsigi!. 1 

k O. 
Sahiram as vapores : 
Nacional Amãsoiiat, para o Bt». 
logiez t nehmet, p a n Santa Lad* 
Despscharsm-se os vapore» : 
Xadoatl Manriol, para Ignapa. 
F m M im Alpet. para 

varto» 
•r.aHM. 
-mis-Aire* 

Antonaf 
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i r i o R 
LONDKB8,. 6 

Al perdas do cxcrcltu lnglu na cam-
f t ú u da Africa attlngem ü seguintes 

soldado» morto», 80.870; offlotaes, 
i loldadoa feridos, enfermos • repa-

72. Hl 4 offlclae» o u nieamaa 
:»<•«. 3.116. 

~ LONDRES, fl 
Tílegrammas recebidos da Índia dizem 

O Supremo Conncil taxou, em três 
por cincoenta kllos, os assuearcs 

cs e uutriacos. 

LONDRES, 6 
Noticias d* Pekim dizem ter se dudo 

• k Incidente entre ingier.es e russos, rela-
Ufamen}e ao caminho d» {erro de Tien-

B u a questio será resolvida peio com-
Q u a r t o allomSo nas alfandegas da Chi-

• qual fancclonari como arbitro. 

MADRID, 6 
Pol oficialmente publicada a nomeado 

A i r . Ilajeda, 1.* secrclarlo da legação 
èm Marrocos, para o cargo de ministro 
f)«nIpotonciario desta naç&o cm Washin-
gton, sendo o conde de Arcos, actual mi-

£ro nessa capital, removido para a le-
io de Brnxellas. 

MADRID, 0 
A Imprensa felicita a republica Argen-

tina pelas grandes lestas realisadus em 
Itcepgfo á fragats-eseola Sarmiento. 

MADRID, 6 
Continuam a manobrar em Gerons ban-

jos consideráveis de agitadores carlistas. 

A canhoneira Magulhues seguiu para 
onde os Indígenas se rovoltaram 

as aactoridadus licspanliolas. 

WASHINGTON, 6 
O ex ministro Hay, em carta dirigida 

governador da Luízlunla, informa qne 
Infundadas as queixas a respeito do 

tMBpo ingler dc Cbalmetb. 

B O U , C 
uma ligação Consta que « r i crcada 

4wte palz em Havana. 

LONDRES, 6 
0 ministro das Obras Publicas do do-

fijlnio do Canadá confirmou, em um ban-
quete, a noticia da creaçio da linha de 

,VCgação transatlantica de Port a Mas-
Gcneral e outras que ligario o Cana-

dá 4 Austrália e Lisboa. 

V LONDRES, 6 
0 1 boers qne sc achavam em Portugal 
So postos immecliatamcnte em liberda-
, sendo-lhes fornecidos os fundos ne-

cessários para regressarem ti Africa. 

. BERLIM, 6. 
^íotictam de Drcsdc que está enfermo 

• rei Alberto. 

. _ i ' " LONDRES, 6 
tfeu-se violenta explosão em uma mina S» condado de Surrcy, tendo havido tri 

IJjrtís. 
1 1 ~~ 

0 shah da Pérsia viri a esta capital 
ipoís das festas du coroação de Ednar-

14 y i l e sori hospedado no "alborongh-
Ktnse. 

'.' BERLIM, 6 
'' Fqi hontem solemnisada com grandes 
tóftap a rcstauraçJo do Castello do Ma-
jrt^mburg, comparecendo os soberanos e 

. ( i . . . . ir- u luipo* 
8or Guilherme manifestou os desejos 

1 nutre dc que todos os seus súbditos 
nteuliam as pretenções relativas á Po-

PARIS, 0 
• p9 operários das minas do carvão de 
^Orient abandonaram os trabalhos. 

O sr. Ilonri Combes, convidado a or; ffisar o novo gabinete, declarou ao pre-
cato Loubet que tem encontrado diffi-
dades para a formação, do gabinete. 

LONDRES, 6 
Üm novo despacho tclcgraphico de Ha-

j(i diz qne o ex-presidente Kruger se 
ijfcsja agradecido à magnanimidade 

Kãnmcn quanto á sua repatriação. 
S Deseja morter no Transvaal—diz elle— 
j Casa a sua única ambição, 

tem Ilaya preparam-se grandes festas 
despedida em honra ao venerando 

F r r , 

I 

BÜEXOS-AIBES, 6 
f o r iniciativa dos arcebispos de Sen-

D o de Buenos-Aires, realisar-se-ilo, 
çatbedraes das duas capitaes, solom-
Tc Dcnm em acções de graça pelo 
termo da pendencia resolvida entre 

íuas nações. OfficiarSo nas solemni-
,des religiosas os citados arcebispos. 

BURNOH AIBES, 6 
Noticias Ulegraphlcas de La P i s oom-

municam qaa está awdo preparada na-
quella capital ama axpedlçio para Inva-
dir o terrltorio do Acre. 

LONDRES, 0 
O ex presidente do Transvaal, Panlo 

Kruger, está resolvido a regressar para 
a nua granja, na Africa do Sul. 

A pedido do governo hollandez a In 
glaterra nüo imporá condlyDes para sa-
tisfazer o desejo de Kruger e vai enviar-
lho o salvo-conducto extensivo aos dele-
gados boera qne ae acham actualmente na 
Europa e que desejarem repatriar-se. 

O rei Eduardo VII exlgo, entretanto, 
que Paulo Kriigcr reconheça a soberania 
britannica. 

BUENOS-AIRES, 8 
E' provável que se reallse aqui uma 

reuniilo de diplomatas do Perd, Bolívia, 
Chile e Argentina, afim de resohorem as 
questões do Pacifico. 

ROMA, 8 
O sr. Giulio Prinettl permanecerá na 

pasta das RclagSes Exteriores. 

LISBOA, 6 
O Mando, em artigo de sua ediçSo de 

hoje, ataca o governo pela detençSo de 
boers em seus domínios, á espera do or-
dens da Inglaterra. 

O articulista termina perguntando se 
Portugal é presidio britannico. 

PARIS, 6 
O sr. Ronvier accelta a pasta da Fa-

zenda,. que lhe foi offerecida, oppon-
do-se, entretanto, ao actual imposto de 
renda. 

O sr. Mageot acceiton a dirccçdo do 
ministério do commerclo. 

O sr. Leon Bourgcois foi eleito defini-
vamente presidente da Camara dos de-
putados . 

BERLIM, 6 
O impavatlnr ftnilhprm* vai fa*«r uma 

visita á rainha Guilhermina da Hollanda, 
que se acha, actualmente, em convalcs-
cottr-a no seu Castello de Chambery. 

•ROMA, 6 
O rei Victor Manuel, em conferencia 

privada com o sr. Giuscppe Zaruardelll, 
presidente do Conselho, pediu-lhe que pro-
curasse dar uma solu.ío amigável no in-
cidente havido entro o sr. Giulio Prinet-
ti, ministro do Exterior, o a comruissâo 
parlamentar, quando sc tratava de as-
sumpto das colonias, afim de evitar con 
sequencias desagradáveis. 

BUENOS AIRES, 0 
Consta que monsenhor Sabatucci fará 

nova viagem ao Rio do Janeiro. 

E' possível que a Bolívia suppriina ago-
ra o consulado geral aqui existente. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

A chefia do policia da oapltal 
ha poucos dias um ielegramma de anoto 
lidado policial do Rio, pedindo Informa 
eSea com referenda á menor Julieta doa 
Santos, que se apresentou á policia da 

uella capital, dizendo ter fugido ha diaa qua 
daqui. 

Apezar das peaqulzoa 

Sorâ creada uma nova- escola militar 
nesta capital. 

ti dr. Epiphauio Portelia. ministro ple-
nipotenciário desta Republica cm Santia-
go do Chile, foi transforido para a lega-
ção dc Lisbôa. 

A T 7 - 7 J X . S O S 
BATATAES, G 

Foi feita grande manifestarão ao capi-
tão OlVüUlO Ltlilo Ilftln uin:-úluilo looal. 
Neves e Conta. 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-
pital Federal, extrahida hontem : 

2901-2 15:000$ 
14025 1:000$ 
10891 500S 

PEEBIOS DE 200$ 
795 1708 3209 

rr-EMios de 100$ 
0200 9514 15815 16201 20289 

PBEUIOS DE 50$ 
1118 3147 3254 0535 41GG 8385 8043 

9215 11859 12398 137«5 15225 15232 
10353 17010 22220 22471 23101 20527 
28031. 

APPBosiaAçõns 
. 29011 e 29013— 40$ 

11024 o 1402G— 20$ 
„ 10893 o 1GS95— 15$ 

DEZENAS 
29011 c 29020-30$ 

14021 e MOMO— 10$ 
1G991 a 10900— 10$ 

Todos os nnmcros terminados cm 12, 
têm 8$. 

Todos os nuraero3 terminados cm 2, 
têm 2S-

T.J.-^T^ -.-.'i'Í1Ú.!A npjo acrflnffl tr-ir- 1 
Julio Antunes de Abreu. * 

F a l l e o l m e n t o s 
Falleceram : 
>f> Em S. Manuel, o sr. Francisco A. 

Novo. 
4" Em Nictheroy, o estimado cava-

liiei iro Antonio Arnaldo Moreira. 
4< No Rio, a Innocente Clotilde, filha 

do dr. João Eduardo Barbosa. 

da auctorldado 
desta capital, nada se conseguiu saber 
a respeito de Julieta, e t io pouco, pe» 
xfta alguma que se alsaasse pertencente á 
família da moça compareceu á policia, 
apresentando qualquer reclamaçlo. 

Um d >x nossos collegas da Imprensa 
flumiuense, relativamente a oate facto, 
noticiou que teroa feira compareceu na 
3 ' delegacia auxiliar a joven Julieta Ara 
cy dos Santos e referiu que, no intuito 
do fugir aos indus tratos que lhe lnflin 
gla sua madrasta, ausentara se da casa 
de seu pae, Loopoldo dos Santos, que ha 
18 dias transferiu a sua roslilcncla da 
vllla Guarapuava, no 1 tilado do Paraná, 

ara S. Paulo, tendo cila embarcado em 
entoa, no Victoria, com destino a eata 

capital, onde chegou no domingo ul 
timo. 

A infeliz moça declarou que, tendo Ido 
hospedar-se em um hotel italiano, situa 
do & rua da Quitanda, por não' ter lia 
quella cidade nem couhecidos, nem pa 
rentes, estava receloaa de permanecer 
nesse estabelecimento entre extrauhoa e 
resolvida a voltar ao 1'arauá, onde resl-
dom pessSas da familln. 

O ar . delegado enviou Julieta dos San 
tos para o deponto de menores e vai 
providenciar de modo a fazel-a embarcar 
para o referido Estado. 

X 
Tinos—Ilontem, ás G e 3l4 da tardo, 

na rua da Consolação, em frente ao re-
servatório d'ugua, o bond dc tracção clcc-
trica n. 85 abalroou uma corroga guiada 
pelo Italiano Cavalo Domênico. 

O carroceiro, que estava muito alcoo 
lisado, saltou do seu vehiculo e correu 
atraz do bond, desfechando tiros de re-
vólver contra o motorneiro. 

Nenhnma das balas felizmente o attin-
gin. 

A policia compareceu nesse momento, 
offectuando a prisão do carroceiro exal-
tado, ijuc foi recolhido ao xadrez do pos-

oltcial da Consolação, á ordem do 
ir Nuvs-s, 2° subdelegado da 4* cir 

curáscriprão. 
X 

CASAMENTO na PoticiA—Com a inter-
vençfto da delegacia de policia do distri-
cto do Braz, o italiano Raphaël Ferrari 
casa.«* hnj« com a «ua patrícia Cprmclla 
Severiuo, raptada ha poucos dias da casa 
dos seus paes. 

X 
O italiano Fernandez Boadncho fez 

uma conta de trinta o tantos mil réis, no 
botequim do portu^uez Augusto Antunes, 
A avenida Rangel Pestana, 118-A, e, por 
falta de milho, deixou de effectuai' nes-
te niez o doviáo pagamento. 

Apesar desse motivo, Boaduclio foi 
hontem, ás 8 1[2 da noute, no botequim 
dizendo que queria beber um calice de 
cognac. 

O vendeiro nílo satisfez o pedido do 
mau. freguez e entíio este, revoltando-se 
contra a quelle, deu-lhe uma valente caceta-
da 110 ante braço esquerdo, offendeudo o 
levemente. 

Acto continuo o aggresser tentou c\a-
dir-sc, mas, perseguido, foi prc*o o con 
duzido á presenoa do 6o subdelegado do 
Braz, que mandou lavrar o competente 
auto de flagrante. 

x 
Continuou hontem perante o dr. Albu-

querque Pinheiro, 5° delegado, o interro-
gatório dos criminosos Giuseppc Della 
Rosa, Domênico Panariello. Antonio Boc-
ci e Miguel Giannoni, indigitados como 
auctorcs do.assassinato do bombeiro Luiz 
Antonio. 

Todos confirmaram as declarações pres-
tadas anteriormente, isto é, dizendo que 
Giuseppc Della Rosa foi a única pessoa 
que vibrou os golpes i.o bombeiro. 

Giannoni, pelo seu advogado, o Rolici-
ladnr Albino Soares Bairuo, requereu 
hontem, uma justificação paru provar a 
sua innoecneia, indicando para testemu-
nhas os outros presos, indicados como 
auctores do crimo. 

Essa justificação realisar-se á com n 
preseuna do dr. Freitas Guimarães, I o 

promotor publico da capital. 

X 
O 9o . subdelegado da 5 a . , fez remo-

ver hontem, á noute, pura o necroterio 
da Central, o cadáver do um individuo 
do côr pretaq, ue foi encontrado boiando 
no Rio Tietê, no distriolo da Quinta Pa-
rada . 

O cadáver estava já cm adeaníado es-
tado de putrefaogio, devendo ser hoje 
examinado pelo dr. Marcoudes. Machado. 

Por cmquantu u&o foi reconhecida a 
identidade do morto, apesar das pesqui-
sas policiaes. 

x 
Devidamente relatado, foi enviado ao 

dr. chefe do policia, pelo 1.° delegado 
auxiliar, o inquérito a que procedeu rela-
tivo a eggrcásKo uC qne foi victímu Ja-
como Moretti, no dia 17 de maio ullimo, 
no bairro de são Caetano. 

Oonfórme já noticiámos, Jacomo Moretti 
falleceu lio dia 2 do corrente, em conse-
quência de um tétano que sobreveiu ao 
ferimento. 

O accusado desse crime é Joaquim 
Agostinho,' e aindu não foi preso. 

O dr. Honorio Liboro medlooo hoi 
na Contrai, o preto Oabriol.Oarollia 
Nascimento, qne levou BB» MT* do pan 
de nm tal Antonio, qno está foragido 

itWal da Sant'An 
• M a 

Anna, 
inquérito 

A auctorldado pol 
onde ae passou o facto, 
a respeito. 

r i j . 
Em tegredo de justiça corre um Inqn-

rlto requerido na delegacia da 4.* clr-
cumsorlpçáo, relativo a um facto o ocorrido 
no dtütrlcto do B r u . 

x 
ENPOBOADO.—Pess8u que tranaltavao 

hontem no bairro denominado Agua Pro-
ta, muito proximo do de Agua llranoa 
depararam com o corpo de um individuo 
do c8r branca, pendendo do nma corda 
utada cm u:n galho de enorme arvoro 
existente em mala perto do caminho. 

Immedlatamente foi cotnniunlcado o fa-
cto á policia, que totnou ai providencias 
necessárias, fazendo remover o cadaver* 
duqueile local pura o necroterio da Cen 
trai. 

O dr. Xavier de Barron, medico legis-
ta, procedeu ao exame cadavérico, pare-
cendo que o corpo estava allí ha mais 
de tres dias. 

O subdelegado do distrlcto do Agua 
Branca abriu Inquérito, afira de averi-
guar a Identidade do morto, que á des-
conhecida 

Parece que se trota de um suicídio, 
mas a policia está procedendo a Indaga 
gfii-s para apurar a verdade. 

O cadaVcr foi transportado, á noute, 
para o necrotério em uma carroça Ma 
AMCtarlica, guiada por Felippe Floria-
no e acompanhada pelo soldado José Pu-
giol. 

X 
desas t re—O bonde n. 55 da linha da 

Ponte Grsnde, no largo Municipal, abnl " 
roou a carroça n. 4.080 de Taden Ro-
drigues, no momento em que este, des-
cuidado,, procurou atravessar na frento do 
bond. 

O llmpa-trilhos do bonde apanhou 
ternas do animal atrellado lia carroça, 
'racturando-as. 

O motorneiro do bonde, Leopoldo Gon-
çalves, foi preso em flagrante o levado á 
presença do delegado da 2* cimumscrl-
pção. 

Este facto pas bou-sc ás 4 ljü do tardo, 
x 

rcüTO. — Em aditamento á noticia qne 
demos hontem com a cpigrnphe supra, 
sobro uni furto de que forniu victiiuas os 
srB. M. L. Buhnoeds & C., estabeleci-
dos d rua Libero Badard, podemos nc-
creseentar que o Inquérito proseguin lionJ 

tem na delegacia da 1* circumscripçãõ, 
tendo moo iipprelieruUdus na Loja dò 
Japão, grande quantidade das caixas de. 
leiínas furtadns, as qnaes tinham ,cido. 
epositadas alli por José Ponzzíni, qne 

as compiára dc José Estcib.im, emprega-' 
do daqucllo casa. 

O empregado accnsado do furto das 
mil caixa.* de pennas. José Esteibam, 
continua detido, e, quando interrogado, 
declarou que vendèra as pennas c outros 
objectos em questão por ordem do seu 
patrão Oito, u qnem prestou contas. 

c a s s e a 

E3PIÜITU030 LYIIICO 
So tu, eia sonhos, corares, 

E* que a minha alma te beija ! 
Se as almas nascem aos pares, 
A. minha atravessa os ares, 
Buica ver-te em mil logares 
E em torno* de ti adeja. 
Se tu cm sonhos, corares. 
E' que a minha alma te beija ! 

Gomes Le a l 
x 

_ Acaba de fundar-se em New-York uma 
Universidade para as lavadeiras. 

A nova instituição funcciona em um 
prédio de tres andares, quasi junto ao 
céu, dispondo de seccr.dores moderníssi-
mos. 

O ensina thoorico compreliende a geo-
metria e a chiraíea. A ntilidade da chi-
mica comprehendo-ae. Quanto á geome-
tria, encontra a sua applicaçllo na pas-
sagem a ferro dos colarinhos, punhos e 
peitos de camisas, era cuja rectidão, pa-
rece, são os yankees muito exigentes. 

Em S. Paulo, os moços aio também 
axlgent.es e por isso devem comprar rou-» 
pa branca de qualidade superior. 

Os preços da Casa Colombo c a qua-
lidade dos artigos u&o encontram compe-
tência . 

X 
BRCEITA 
Qfléa de tapioca — Lavem cm agua 

fria duas ou tres vezes uma porç&o *le ta-
pioca, depois deitem n'a de molho du-
rante cinco ou seis horas, até aboborar o 
ficar desfeita, notando que a agua deve 
já ter casca de liinfio. Junta-se depub» 
sunimo do limito, vinho branco o assacar 
refinado. Engrossem c façam a geléa. 

x 
Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá, 
E .as tosses fogem ligeiras 
Com o uso do Cambará. 

x 
Numa casa bancaria da nossa RTflçû1 

num dos momentos de cavaco, trata-so 
da questão do divorcio. 

O França Pinto volta-se para o Pipo-
ca c pergunta-lhe. 

—VocO, sou Pipoca, ás vezes é um sá-
bio. Diga-me lá quaes sào us causas 
principaes do divorcio? 

tCIU »mfito qne responder! Em 
primeiro logar é . . . o matrimonio... 

x 
Dia e noute é medonha a confusão, 
—Nào pensem que do vós zombo. 
Do povo, a proveitando os preços de 

[occosiao 
Da Camisaria Colombo. 

X 
pensamento—O que o genero humano 

sabe é pouco; o que deseja saber, muito; 
o que ha de sempre ignorar, infinito. 

Uma bonita mulhor heepanhola mebeu 
om um doo atai do ' 1 " " 
seguinte oarta : 

rigoroso Inverno, a 

.Formosíssima vizinha.—Nlo tenho era 
oasa unia chomlná nem nin braseiro. Se 
a vizinha não quor qne eo morra gelado, 
•ppareja um bocadinho á janella. Eati 
nm frio dlabolleo, e náo recebo em casa 
outro oalor quo nlo «eja o do seu olhar - . 

A resposta da vizinha nlo ao fez oape 
rar. , . , 

•lllnio. ar.—LI «na carta á vlata do 
meu marido, o elle, compadecido da sua 
situação, Irá brevemente á sna casa para 
lhe aquecer as costellas>. 

X 
AO nEt.LO SEXO. 
Para que uma senhora vtatn bem i ne-

cessário ver primeiro o género da toi-
lette que mais Um convíKn- se ella é for-

oa tecidos llzoa 00111 frégas e gnar-
es á direita, * o genoro uue deve ser 

["optado, porque tem a valifngím de i.ie 
alongar a cintara, —se é magra, é con-
veniente ao contrario escolher tecido» de 
fantasia, franzil os ou preiueal-os em 
través e appllcar as guarnições da me«-
ma forma, porque aa avantajará muito 
mais. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

AO 

T r i b u n a l d o J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL 

r:sT»i3ciçlo de ac tos su 0 de juxho 
DE 1903 

Escmvio DR. KAuquES 
Secarão crime 

N. 1R38. Capital. Partes, a Justiça 
João Mannel Dantas e outro. Ao ar. B. 
Bastos. 

AppcUuoSes crimes 
N. 2160. Capital. Partes, á Justiça e 

Stefano Morangoni. Ao sr. Almeida e 
silva- „ 

N. 2103. Pirassununga. Portes, d. 
Antónia Fernandes Gonçalves o Emilio 
Rodrigues Mendes. Ao sr. P . Lima. 

Aggravo 
N. 3138. Capital. Partes, Franel-eo 

Antonio de Sonza Queiroz e d. Joanna 
Alexandrina de Carvalho. Ao sr. P . 
Limn. 

ESCHlViO OONÇA1.VES 
Recurso crime 

N. 1639. Ribeirilo Preto. Partes, 
Juizo e Jeâo Pirochctti. Ao sr. Almeida 

Silvo. 
Aggraros 

N. 3136. Capital. Partes, José Merli 
no e Joaquim tècnto Ferreiro Lopes. Ao 

Almeida e Silva. 
N. 3137. Capital. Partes, Arsênio Cor 

r*a Golvio e sua mulher e- a Camara 
Municipal. Ao sr. Malheiros. 

CAMARA CIVIL 
escr ivão nn. masques 

Ajipellaçâo cicrl 
N. 3331. Avar*. Fartes. Lnii de Oli-

veira c Henrique Rinaldi. Ao sr. A. Pau 
lino. 

ESCRIVÃO GONÇALVES 
Appcllação circl 

N. 3332. Capital. Partes, d. Justlna 
Pires de Andrade e Joílo de Moura 

. Saldanha. 
Embargos 

N. 2863. Arnrsqnara. Partes, Fran-
cisco Lapola o Donato Tossoli. 
Delgado. 

N. 3107. Ribeirão Preto. Portes, dr. 
Bráulio Gomes e d. Anna Delfina Gomes 

seu lilho menor Josias. Ao sr. A. Pau-
lino. 

T r i b u n a l «Io J u r y 

Presidente, dr. Josó Maria Bourroul, juiz 
da 2.* vara: promotor publico, o 1. 
dr. Freitas Gnimnriles; escrivgo, Ramos 
do Oliveira. 
Entrou hontem em julgamento o rén 

Miguel Galvão, accusado de haver sub-
trahido da oasa n. 7, da ma Cesário 
Maita, vários objectos de valor, avalia 
dos cm 220$, faeto occorrido cm abril 
do anno passado. 

Lido o processo iniciaram-se os deba-
tes, qne foram resumidos. 

O réu foi defendido, ad Itor, pelo dr. 
José Bonifacio Coutinho. 

Recolhido o conselho á sala das deli-
berações proferiu reridiclum pelo qual 
foi Miguel GalvJo condcmnado á pena 
minima do 3 n1e7.es de prisfto c multa de 
5 °|„ sobre o valor do furto. 

Estando, porém, preso ha mais tempo, 
foi mandado em liberdade, 

—Hoje deve ser julgado o réu Luiz 
Cípp.ilu, accusado de crime de ferimen-
tos graves. 

f h r í defendido pelo dr. Brasilio Ma-
diado. 

J u i z o F e d e r a l 
Não houve homem julgamento neste 

tribunal. 
—Nos autos da acçSo de reivindicação 

quo Antonio José Gonçalves Villas Ilôas 
movia contra a Companhia Ducas do San-
tos e a Camara Municipal da mesma ci-
dade, para o fim do restituirem-lhe os 
terrenos do marinha que, para construc-
çio de estaleiros, !hc foran, concedidos 
pela Capitania do Porto do Santos, o dr. 
Wenceslau de Queiroz, juiz federal om 
exercício, proferiu hontem sentença, iul-
çando Improcedente - a 
nanCA o autor nas custas. 

—Continuou liontem, neste jnizo, po-
rante o sr. João C-indi-Jo Martins, juiz 
suppiente em exercício, o sutnmario de 
culpa intentado contra Armando Ferreira 
e Mannel Corrêa Vasqnes, acensndos de 

falsas, nesta 

Teixeira k Irmlos, da sentença quo os 
oondtmnoa á prestaçlo de eontu do rofo-
rida massa falllda. 

- O dr. Thomas Alves julad» 1. ' vara, 
destltolu Mattar <c lrm&o» deajodlco» d» 
fallencla de Elias Amar • nomeou, om 
•ubstltulçlo, Augusto Vai * O. 

—Foi designado o dia 18 do corrente, 
ás 9 horas Já manhfi para, sob a presl 
dencla do Juil da 2, ' vara, reunirem-se 
oa credores da mor»torla do Paulo An-
tonio. 

—Foi suspenso por cinoo dias, a re-
querimento do dr. Adalberto Garoia,2.° Jromotor publico, o officlal de Justiqa 
osé da Ooata, que deixou de dar cum-

primento a um mandado expedido pelo 
Julio da 1.* vara criminal. 

—Reallsa se hoje, ás 9 horas da ina-
uhí, a audiência do dr. Joaá Maria Bour-
roul, juiz da 2.* vara do cível, crime e 
oommercial. 

o TKiii'0 — Boletim Meteorologteo da 
Cominissio Goographlca e Geologiea — 0 
de junho—Barómetro, a O.*, ás 7 horas 
da luanltá. 699 5 mm.; 2 horas do tar-
de, 699.2 mm.; 9 horas da noute de hon-
tem, 699.7 nua. Temperatura mínima, 
15"4; maxima, 18"5. Vento predominan-
te, 8W. Chuva, em 24 horas, lá .6 mm. 
Tempo geral, coberto. 

fobçia policiai—Serviço para hoio— 
E' superior de dia o capitSo Maciel; o 
oorpo de cavallarla dará um offlolal pa-
ra ajudante de dia, força para acotnpa 
nhar presos ao Tvrum o 1 guaraa do 
Palacio; o 1° bituUiáo, as guardas da 
Cadela o Hospital c dous officiacs para 
a guarnição; o 2o, a guarda da Policia 
e anãs ordenam;»' para esta Secretnna; 
o 3" 0 4", a guarda cívica da capital e 
o corpo de bombeiro*, os serviços ao cos-
tume. 

Tocará no Jardim do Pelado a ! • sec-
ção. 

Amanuense do dia, «argento Lima. 
Uniforme, 4°. 
MATAnorno—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 186 bovino», 78 
suinos, 7 ovinos e 10 vitellos. 

Inutilisados: 1 stiinO, 1 vitcllo, 21 pui-
mies, 2 figados e 8 intestinos delgados 
do bovinos, 14 pulmücs o 2 figados dc 
sninos. 

Emblema do carimbo, armadura 
san ta casa—Movimento do hosiptnl no 

dia 6 de junho: 
Existiam 366, entraram 10, tiveram 

nlta 6, falleccu 1, existem 370. 
Deram-se 121 consultas e fizeram-sc 26 

pequenos curativos e 1 operarão. Foram 
aviadas 265 receitas. 

Medico do dia, dr. Guarino. 
deposito d e cíes—O movimento do 

serviço de cies no deposito da Protecto-
ra dos Anintaes, ú rua do Gnzometro, 154 
foi o seguinte: 

Cães apprehendidos do dia 1 a 6 du 
corrente, 147; cães sacrificados do dia 1 
a 6, 91; cies matriculados com malta. 7; 
cies matriculados sem multa, 21, cães 
esperados 45. 

—Hoje, sabbado, ás 9 horas da ma-
nhã, ha naquclle deposito leilão de cães 
dc roca. 

PAUTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 7 de junho de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
tn.TIHAS COTAÇÕES 

pcNDOs m u m s {Tended.! Comp. 

Apólices do Es tado. . . . 
Gerces dc õ % 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° omprestirno 
2.° . 
3." 
4." » 
5.° • 
6." . 
Leiras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
do S. Carlos 1 * o 2n serie 

Idem da 3* série 
ACÇÕES DE BANCOS 

1:100.1! 
ÍIOO-S 

91.5 

80$ 

8ü(>5 
800$ 

Cotnmcreio e Industria 
Lavradores 
Construeior o Agrícola. 
Credito ! - ti cart. hyp. . 
Idem can 1 ommcrcial . 
Iddnt con: -20 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
ijniflo de S. Carlos 

.40°/» 
Norta de S. Pnulo 
Unifio de S. Paulo 
B.anco da Republica 
Industrial Aniparcnse... 
Comm Italie.no eoniOO 
Piracicaba 60 ".0 

350$ 

102S500 
200$ 

80$ 

•10§ 

1225 

7t)> 

81$ 

3W5$ 
«Oi 

54$ 

101$ 

28$ 

' LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
B. Credito Real 4* « % 
Idem d 60 a 80 d i u . 
Idrm 8 «h 
Banco Unllo I 
Idem do 8 •/• » 8 0 d i u . 

SáJAOO 

869 

VENDAS REALISADA8 HONTEM 
77 aeçfios da Comp. Mogyana a 284J 

160 Idem idem a 236$ 
63 acçOes da O. Paulista a 246» 
60 letra» do B. O. Real 8 •/. a 54*800 
0 Idem Idem Idem a 55» 
8 apólices goraes'do 6 • [ .» 820$ 

rtlAÇA t o COHlIEKCtO 
Está como Imroector do mez de Junho 

o sr. Francisco José Gianini Paplnl. 

Trem nocturno—Porto simples até ás 
4 e 1[2. Duplo até ás 6 horaa. 

rUEÇO DO CAI* EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu oi 

seguintes tolcgrammas: 
SANTOS, 6—A'« 11.60 

Procura, 4$000. 
santos 0 - A ' s 2.20 

Marcado, calmo.—Baae 4$000. 
VICIIAUEXTO DOS KEnCADOS EH 

4 Dl JUNHO 
yen- Tori, 6—0 mercado fechou hon 

tem estável, cora o tvpo 7, Rio, cotado a 6 
7] 18 e o 8 a 6 IjlO. 

Venda«, 42.000 sacca». 
Barre 8—0 mercado fcoliou «ntc-lmn 

tem calmo, com baixa de 0.60 (rs. 
Vendas, 26.000 saccs». 
Hamburgo 6—0 mercado fechou ante-

linntem calmo, com baixa de 0.25 a 
0.50 pf. 

Vendas, 11.000 sueca«. 
Lonãret 6—0 mercado fechou ante-

hontein calmo, com baixa de 13 d. 
Vendas, 8 000 saccas. 

RESUMO COMPARATIVO DOS FKCnAttEKTOB 
HO EXTERIOR 

Meies Preços 

New-York Havro 
4 3 4 3 

Julho 4.95 6.05 35.C»0 35.50 
Sotembro 6.10 6.20 36.50 36.00 
Dezembro 6.35 5.45 36.25 36.75 
ÍInrço 5.55 5.05 37.00 37.50 

Hamburgo Londres 
4 3 4 3 

Jtilli > >9.00 29.60 28 9 2» 
Setembro 29.50 29.75 29 3 29 6 
Dezembro 30.25 30.50 30 3 30 6 
Mari.o 31.00 31.25 31 31 8 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
lygtecopoj: 
L'Uil e Lu: 

(OILS.. 
ill 7... 

Antarctica. 
E. de F. de Ararsqnara. 
Argos Pacli.-tta 
Industrial do S. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Mclliorântëntos de Brétas 

(com 50$ rcalistidos).. 
Gaz de S. Paulo 
Lupton. 

20$ 

llpi 
Mannel Corrêa Vasqnes 

passarem diversas cédulas 
capital. 

F ó r u m 
O juiz de Direito da 1.* vara julgou 

deserta o não seguida a appcllação inter-
posta por Antonio da Rocha Leite c J. 

Aillaud, cx-syndicos da fallencia de 
pot 
M. 

Sorocabana e Ituana 
Mogyana 
Idem com 10 °/o. . . . 
Mum Int. it 30 dias. 
Idem int. d:t nova emissão 
I'nniista 
Idem com 30 
Idem int., (o 30 dias). 
Idem 30 % (a 30 dias) 
Idem (30dias) vont.vend 
Progredior. 
Stnpalcoff 
Toleplionica 
Uniäo Sportlva 
Itatibense 

238$ 
110$ 
210$ 
23«$ 
2-18$ 
95$ 

250$ 

20$ 

230$ 

12$ 
200$ 

40$ 

14$ 

86$ 

So$ 
115$ 

231 §500 
100$ 
236» 
232$ 
245$ 
90$ 

246$ 

12$ 

10$ 
200$ 

AOEBTOKA DOS MEUCADOS EXTERIORES 
EU 6 DE JUKIIO 

.Vo ITarrf—O mercado abriu catavel 
com baixa dc 0.25 fr . 

Cntaç.lca:—julho, 34.75; dezembro 36. 
Em Hamburgo—O mercado abriu cal-

mo, com baixa de 0.25 pf. 
Cotações :—julho, 29.75 pfs.; dezembro, 

30 pfs. 
Em Londres—O mercado abriu cal-

mo, com baixa parcial dc 3 d. 
Cotações :—julho. 28 s. 6 d.; dezembro, 

31 s. 
Em Xova- York—O mercado abriu está-

vel, com os preços inalterados. 
ESTATÍSTICA 

A estatística mensal dos srs. Dnring 
& Zoon, de Rotterdam, apresenta as se-
guintes cifras : 

Entregas européas, 48.600 contra 
40.500 toneladas; 

S:ocks europeus, 397.000 contra 361.700 
tom ladas ; 

Siipprimento visível da Europa e dos 
Estí.dos Unidos, 076.000 contra 669.000 
toneladas. 

COTAÇÕES DOS TlTUI.OS 'DBASILEIROS EU 
LONDIIES NO DIA 5 

Apoliees de 4 Vi 
ÍC79. . . . 

Apólices de 4 °/o 
11189 

Apólices de 6 "la 
18B5 

Fi:nitiiifl laaii 5 % 
Oóslu de -Minas 6 "/o 

°h (ouro)— 

"m (ouro)— 

(uuro)— 

% 

T.txa de desconto no Banco da Ingla-
terra 3 % contra 3 °t0. 

Lletn no merce.tlo 2 IIt 
caïdios t:miAN(ir.tRos em 

dia 5 

llG a 2 3 l4 X-
LONDEEa NO 

Sob- Paris 25.22 
Druxellas . . . . . 25.24 . Berlim 20.49 Vi 

• Génova 25.64 
» Madrid 34.65 

Lisbôa 41 15)16 
New-York 4.87 »/> 
liitenos -Aires —Premio 
do ouro 132.60 

ULTIHAS COTAçAl:« NA IIOt.SA DO RIO 
PIA 4 

Pandos publioo*: Venda. 
Geraea de 5 'h ~ 866$ 
Emp." de 1H9Í ««4$ 

de 1806 (notti.). 880.« 
> de 1897 995$ 
. de 1897 (now.). 996$ 
. Municipal 149J600 U-ifjTn 

. • • (nora.) 164S 16:« 
InscrlpçÍjddoS1/« 687$ GaJ^ 

• do8*J>(|iom.) — 670# 
Estado do Minas 
Estado do Rio nom.. . . 
Empréstimo de 1863. 
Municipal de Potropolis, 

M ALAS PARA O EXTERIOR 
«EZ HE JUNHO 

Dia U—Magdalena 
» tf—Orneia 
• m—chíii 
' »6—Thames 

• rara .Yeir York 
Dia 17— Werdsirorttt 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAVOBE9 A tAUlll DB SANTO« 

Napole» Minas.... 
Southampton Magdalena 
Buoaos-Alre* Thames 
Hamburgo Patagonia 
Génova Or,one. 
New-York Kaffir Prince.. 
Finmo ret oh 
I.isbfla Matapan 
New-York Bclhwra.. 
Havro V. de 3. Kicolas... 
New-York Bossel!, 

VAFonU EBFÜI1ADCÍ EU «ANV09 
Génova Minas f) 
Fiiitne Peto/t • H 
Londres Bellaura 9 
Rio da Prata Magdalena 10 
Londres Thames..'. 1® 
Rio da Prata Orione 10 
Havre V. dc S Kicolas 1| 
Liverpool Bosseii. 13 
Rio da Prata Strabo IS 
Marselha AuUitalne 13 
Rio da Prata Matapan 18 
Londres Bnffun 28 
Havre Cordoba H 

VAPORES ESPEKASOa NO BIO 
Rio da Prata Les Alpes.. 
Flume e eso. Pet«ft 

Iberia.. Liverpool o esc 
Southampton a esc. Thames, 
Hamburgo eeso. Tuenman 
Now- York o eac. Wordsworth...... 
Liverpool o ese. Boselti 
Rio da Prat* Magdaleno 
Liverpool o cso. Soraia... 
Bremen o esc. MainI 
Hamburgo o cso. Sibiria 

VAPOURS A SAHIB DO BTO ' 
Hamburgo « eso 8. Paulo 1 
Génova o eso. Les Alpes 8 
Portos do Pacifico Iberia 8 
Victoria o esc. Marupi/ S 
Maceió e esc. S. Paolo 3 
Rio da Prata Thames U 
Southampton a esc, Magdalena 11 
Génova o esc. Minas 12 
Napole» o eso. Qrionc 18 

JUNTA COMMERCIAL 
SESS.tO DE 6 DB JUNHO DE 1902 

Presidente, dr. Procopio Malta; secre-
tario, dr. J . A. de Andrade; deputa-
dos, Joio Candido Martins, João Antonio 
Julião e Antonio Julio da Conccb ão Bas-
tos. 

EXPEDIENTE 
Offieio: 
Do dr. juix de Direito da 1* vara com-

mercial desta capital, communican lo «ue 
foi decretada a faUencla de Laghi Pelle-
grini), desta praça.—Inteirada, taçarr. se 
as devidas communicaçõea. 

Bcquerimentos: 
De Germano Enlfcke h Fernando 

Nitscb, da praça de Santa Cruz do Ris 
Pardo; Amoretti & Massa desta praça, 
para ò archivamento de sen distracto so-
cial.—Archivc-se. 

De J . Gomes & C., -"i praça de Ja-
hú; Perez & Miran i , do ic S. Carlos; 
Gomes & Ferreira, ua uc Sorocaba, para 
o archivamento dc açus contractus sc-
ciaes. —Archivctn-se. 

Do Amâncio da Siircua e n S. Pa:!« 
Gas Company Limited, para o mesmo 
fim.—Como requer. 

De J. F. Pimentel & C., da praça da 
Santos, para o archivumcnto da altera-
ção de seu contrato soeial.—Archive-se. 

De Raphael Rossi, Vcrror.e, Leon Du-
mard, Guedes & C., Arnim Msttar, des-
ta praça; La/.aro Justiniano dos Santos, 
da Villa Costina- M. Camargo ReQitto, 
da de Vargem Grande, para o registo 
de suas firmas conuuorciacs. — Regls-
tem-se. 

De Thomaz Fontana, de Agua Verme-
lha, para ser cauceliado o registo de sua 
firma.—Deferido. 

Do Banco União de 8. Carlos, com 
séde em S. Carlos do Pinhal, para o ar-
cliivamento da acta da assembles geral 
extraordinária realisada em 1 tio .-orrc.t-
te.—Archive-so. 

Do Victor, Souza & Irmão, desta pra-
, para o registo da marca quo adopta-

ram para a cerveja de sua fairica.—lii-
gbito-se. 

IIRASILIMiSCnE U M FI R DEUTSCHLAND 

BALANCETE DA CAIXA FILIAI. 
INCLUIS"" 

EM Slo KU 3| DE JIAI0 us. (f>03 
o DA FII.IAI, EM SANTOS 

A C T I V O 

Contas correutes garan-
tidas 

Letras a recebcr 
Letras descontadas 
Letras caucionadas 
Valores caucionados.... 
Valores depositados 
Caixa, em moeda cor-

rente 
Rs. 

6.230:5C.6$300 
4.357:747*030 
6.284:312$420 
3.603:588$570 
6.7Õ0.680$000 
2.0Õ4:823$620 

C.717:762i-570 
35.899:180$510 

» A B B X V O 
Contos correntes do mo-

vimento 
Depositos a prazo fixo. 
Titulos em caução e de-

posito e offeitos a re-
ceber por conta de 
terceiros 

Caixa matriz caixa fi-
lial no Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 
Rs. 

6.507:S95$300 
1.758:306$300 

10.6«6:.S39$-.20 

9.731:002320« 
1.235:433$19d 

35.899: 
8. E. ou O. 
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F O L H E T I M 

Os directores, 
fllCTScnow De Saune 

BO 
P O H 

O T T O L O H G U I 

Íraducçüo especial para O Commcrcio de Sito Panlo 

II 
ROUBO AÜDAC1ASO EM UM TREM 

M. Barnes, assentado á janella, olha-
t f t para fóra. O conductor expôz o fa-
cto aqgviiyante, com alguma hesitação 
6 ao terminar, accrescentou : 

— Vê, meu caro senhor, que ó uma 
historia aborrecida; estamos, todavia, 
convencidos que o ladrão está no trem; 
que . . . 

•—'... que o senhor hesita em me 
deixar sahir delia, não é, cavalheiro ? 
Que diffieuldade ha nisao ? Um homem 
de bem pôde Be offender que lhe peçam 
Auxiliar á justiça, mesmo que na occu-
•iSo ella seja.. . como diz o senhor. 
BUBpeito ? Aqui, a questão ó muito sim-
ples; se só as pessoas de bem não qui-
sessem incommodar-Be 1 Basta dizer 
€ Revistai-me »; os senhores o fazem; 
âprèsenta-se depois um individuo que 
grita : * O senhor me insulta. » E' evi-
dente que é o ladrão; não é de minha 
opinião, cavalheiro ? 

F « , -fazendo esta ultima observação, ha-
Via-se voltado para M. Barnes. 

O agente ae policia fixou-o Iongamen-
como costumava fazer, quando que-
guard»r uma physonomia. O fran-

supportôu o exame sem se pertur-

ao coadlictor, 

poucos momentos antes.da sua entrada, 
tornou Barnes. 

— Perfeitamente. Agora, se ine per-
mitte, vou despir-me. Faça um exame 
minucioso : .trata Ee de minha honra. 
E, quanto mais rigoroso fOr o exame, 
mais clara se manifestará a minha inno-
cencia. 

O conductor passou escropulcea busca 
em suas roupns, pesquizando em todas 
as algibeiras e tomando todas as pre-
cauções; não que esperasse encontrar 
alli as provas do roubo, mas porque cum-
pria fazer um exame em regra. Nada 
foi encontrado e o cavalheiro vestiu-se 
novamente. 

— Espeiem, tenho nó meu comparti-
mento dous pequenos volume». Mandem 
o empregado buscal-os e eu os abrirei 
deante fios senhores. Não trago mala 
porque só me demorarei um dia em 
Boston. 

Os volumes foram examinados, nada 
encerrando de suspeito. 

— Penso que me posso retirar agora; 
estamos na estação. Não me demorarei 
senão poucas horas e pretendo seguir 
até New-York. Se ainda precisarem de 
mim, procurem-me no hotel Hoffman. 
Eis o meu cartão. Até á vista. 

Barnes tomou o cartão, examinando-o 
attentamente. 

— Que pensa o senhor ? perguntou o 
conductor. 

— O que penso sobre esse individuo ? 
Não se preoccupe com e l le ; não se lhe 
pôde lançar a sombra de uma suspei-
t a . . . por emquanto. Além disso, se hou-
ver necessidade delle, poderemos oncon-
tral-o. Chama-se Alphonse Thauret, o 
cartfto nada tem de notável, é de fabri-
cação e de marca franeeasaa. Podemos 
deisal-o ir e occup: 

outros passageiros. Poderei falar á se-
nhora, victima do roubo? 

— Pois não, se o deseja, o caso ó mui-
to grave e não devemos consultar lhe Sa 
OpiDÍãO. 

— Muito bem. Mande-a até aqui e 
deixs-iios a sÓ3. Não lhe diga que veín 
falar a um agente de policia; deixe ieso 
por minha cunta. 

Alguns minutos depois, estava com 
Barnes uma senhora alta e robusta, rnos-
trando ter cerca de quarenta e cinco an-
nos. Não era bonita mas tinha uma phy-
sionomia s j mpathica. 

Sentando-se, lançou a Barnes, furti-
vamente, um olhar penetrante, que de-
veria ter despertado sua attenção : en-
tretanto, elle não mostrou ter perce-
bido. 

A senhora tomou a palavra. 
— O conductor disse-me que viesse 

procural-o; que tem o senhor com esse 
negocio ? 

—• Nada. 
— Nada ! então porque motivo... 
— Quando falei assim queria dizer 

simplesmente: depende da senhora qne 
eu tente ou não fazer-lhe restituir os dia-
mantes e as jóias. Sou eu quem fiscali-
sa esta linha da estrada de ferro; si a 
victima do roubo não quer que se ini-
ciem as diligencias durante a viagem, 
então, abandona-ee o caso. 

— Quer que eu faça indagações para 
encontrar os valores roubados? 

— Desejo, naturalmente, rehnver as 
minhas jóias, que são de grande valor; 
não sei, entretanto, se estarei disposta a 
procurar a intervenção da policia. 

— Q u e m l h e d i s s e q u e s o u d a p o l i c i a ? 
— Pois o senhor não o é ? 
Barnes, hesitando um momento, res-

pondeu ; 

— Sou agente de policia secreta, de 
modo que posso fazer a diligencia sem 
que essa tenha publicidade. N3o é a eua 
principal objecção ? 

— O senhor comprehenífeu-me. Te-
nho razões de fr.milia pelas quaes não 
desejo que se espalhe a noticia deste 
roubo. Se o senhor se 'encarrt gar do 
descobrir ó pan deiro das rainhas jóias, 
impedindo que os jornaen tratem do as-
sumpto, pôde ficar certo dc qr.e sorá bem 
lí/CJinpensado. 

— Eu me incumbo disso. Peço-lhe 
que responda agora a algumas pergun-
tas. Em primeiro logar, dè-nie o seu no-
me e endereço. 

—Chamo-me Rosa Mitchel e moro, 
provisoriamente, numa casa de commo-
dos, na triges3ima rua de leste. 

Cheguei recentemente de Nova Or-
leans e estou procurando uma residên-
cia conveniente. 

Barnes tirou do bolso o memorav.dum 
e tomou nota do endereço. 

—Casada ou solteira? 
—Viuva ha muitOB annos. 
—Entremos agora no assumpto. Co-

mo se explica o facto i i viajar a senho • 
ra com tfto grande quantidade de jóias ? 

—Eu não perdi jóias, mas sim, pe-
dra? preciosas; geramas de extraordina-
ria belleza; diamantes, rubis, pérolas e 
outras. Meu marido, morrendo, deixou 
unia grande fortuna e também muitas 
dividas que a absorveram quasi comple-
tamente, salvo certa Bommu devida por 
ura conde italiano,—não preciso dizer 
seu nome—fallecido na mesma occa-
aião. 

Seus testamenteiros corresponderam-se 
commigo e foi assentado que eu recebes-
se,. jóias em pagamento da divida. Po-

di! E' cruel! muito c r u e l ! . . . Ella esta-
va extremamente nervosa e chorava. 
Barnes, pensativo, parecia não se preoc-
cupar com a 311a interlocutora. 

—Em quanto avalia seus prejuízos? 
—Duzentos e cincóenta contos. 
— Mat, porque linha directa de nave-

gação lho foram os valores remetidos ? 
A pergunta era muito simples, Barnes 

a havia feito como que machinalmente, 
emquanto pensava se o verdadeiro la-
dr ao não teria também atravessado o 
oceano... vindo de França, talvez. 

O elfeito produzido pela pergunta ad-
mirou-o. 

Koea Mitchel levantou-se bruscamen-
te e mudou de attitude. 

Respondeu, ligeiramente agitada: 
— Isso não Importa. E' possível que 

já me tenha excedido, diriginde-me a 
ura extranho. Venha á minha casa esta 
noute e eu lhe darei maiores detalhes... 
caso me decida a confiar-nie no eenhor. 
Em caBO contrario, indemnlsal-o-ei pelo 
seu trabalho. Adeus. 

Barnes acompanhou-a com o olhar, 
emquanto ella so ret irava; não procu-
rou detel-a, nem fazer-lhe observação 
alguma sobre a sua extrnnha conducta. 
Sem se levantar, olhava-a pela janella e 
batia com os dedos na vidraça. Seria 
difficil penetrar-lhe o pensamento; um 
momento depois levantou-se e disse al-
to. se bem que ninguém ahi se achasse: 
—Creio que ella está mentindo 

Dit o isso, voltou para o f-eu enrro. En-
controu no gabinete de toilctt -'ons in-
divíduos que se deixavam xvm nar, 
rindo-se de tudo aquillo, con. um» 
bóti pilhéria. Seguiu e entro.i no peu 

pertimento, posto em ordem pelo 

r&m-me antrauet hontem per- I Os 
pregado do nc 

v i i y a n t e g - j à s e t i »m levant 

foram scientificadoB do roubo e, de bôa 
vontade, submetteram-se á busca. 

Emfim, a paciência de Barnes foi re-
compensada, vendo afastaram-se as cor-
tinas do numero S e, momentos depois, 
appareceu um bonito rapaz de. vinte e 
seis annos que se dirigiu ao gabinete do 
toilette. Barnes acompanhou-o lenta-
mente. 

Acabava de sentar-se quando entrou 
alli um individuo que era, evidentemen-
te, o outro passageiro do numero 8. 

Emquanto este ultimo lavava o rosto 
e as mãos, o conductor explicou ao seu 
companheiro que se tinha dado um rou-
bo durante a viagem e que era f#çosc 
que elle se deixasse examinar. 

O conductor tornava-Ee de mais í 
mais nervoso e agitado. Estavam a al-
guns minutos de Nova-York; todos 0. 
viajantes, á excepção-dos dous passagei-
ros do numero 8, tinham sklo revista-
dos. 

Causou-lho surpresa a perturbação do 
moço viajante que balbuciava, procu-
rando palavras, e que se dirigiu níinal 
ao seu companheiro com a voz emocio-
nada. * ' 

— Bob, ouviu, commetteram um rou-
bo ! 

Seu amigo Bob, debruçado sobre a 
bacia, com o rosto coberto de espessa 
camada de sabão, esfregava-se vigoro-
samente, com as duas mãos. Antes de 
responder, mergulhou completamente ft 
cabeça na agua, assim ficou um Instan-
te, depois, levantando-se, com os olhos 
ainda fechados, tomou uma toalha, « 
depois de a ter rapidamente passado 
pelo rosto, respondeu do modo o mais 
indifferente: 

— Então, o qu» ba? 



\ í 

O COUlEfiCIO DE SAQ PAWfl-Sabbado, 7 de junho de 1902 9 
Campi, 

H6-->$ 
KH-JJ 

o d o j 

U H f i o t 
l l ' l j 
( M i 
«70« 

It 
I t 
u 
11 
H Í1 
l i 
M 
î : 
2! 

0 
H 
S) 10 

19 
10 
11 
15 
1» 
IS 

it 

1 
T 
I 
8 • 
9 
9 

11 
12 
12 
13 

0 

1 
9 
8 
S 
3 « 

11 
12 
11 

ça de Ja* 

, para o ar-
mbléa g( ral 

t Leôncio V. do» SwrtM • ft-

rMin, EuUlU 11. <W CmimI-
\ \ o o família («i.»mU«), fi-
lhou, nrtr». neto», biancU» • 
UUruiotOH 4« D FRAXnticA 
H k a r d a PmiiiKA, firilodd» 
cm Õiirytlti», convidam mui* 
p a n a t e s e amigos para «««li-

Onm t «wwa de 80° dia que, pelo dea< 
oanao de ana alma, aer í cclebrada no dia 
3 Ao üornmte. áa 7 lioraa da mntib«, «a 
j ia t r le do Imm«ciilado Coroçío do Ma-
r i a . Uanifealam sua otcma gra t ld lo ao« ane oomparccerem a cato acto do carl-

ado. _ „ 
(504) 9 - 2 

»•giBWW '̂»"*—wmî mr-» ' ' '•<•">" • »"--•̂ f 
Declarações cuamerciaes 

A' praça 
Da abaixo asni^adoa coramunlcam que, 

«ob a firma Amoral <fc Camargo, oonuti-
luiram uma (.ocledada aolldarla para o 
áTmmcrcio de comtni»»8ea de o*ra ' "u-
t r s » A* Mte . neota v-raÇ», A rua Eplaco-
u p . _ 

8 . Paulo, 10 de maio de 1902. 
AKTOKIO EnTANiiI.AU DO AHAHAL 
D Eni O FWHI DE CAMAIIOO. 

(525) 3 - 2 

A ' s p r a ç a s d o S , P a u l o , S a n t o s , 
file d a J a n e i r o o d o i n t e r i o r 

Ca akatk« iwlgiiãd«« ooraunnioara ao 
Amwcío em geral, que nesta d.ita or-
nliaratn nosta capital, i rua Jo*t iio-

Ifício. 7, uma aociedade aob a firma de 
LPHO KUTTRR 4 CIA., para o 

üo^morclo de (Minniis íím o coiiífoimçõeii 
dê tmi í e outro» (Kimioa do pai/ , ramo Si tíORocio para o qual est io habilitado» 

ela longa pratica o bastante conheci-
lento que adquirirão os fincioa solida-
do • de iadoatria, como gerrnte o au-
Qiat que foram por muito» armo» da 

«MB 4o falleddo ar. Emil Lcnrckc. 
B. Paulo, 1° do Junho de 190á. 
Dr.vnicn Hoi.cit como commnndltarlo. 
BUDOI.HI H. RICHI EU como 
fiojpoi,PHO K o t t e i i como solidário. 
liAÍAYKTTE Maia como nocio de ln-

daítrio. 8 - 3 

S e c ç ã o l i v r e 

U m a e s c o l a p a u l i s t a 

IV 
Justifiquemos n fnndaçSo da Escola 

Pratica du Commercio de São Pan'o, 
éom nm facto assd» ctirioao. 

Impressionados os fraiicezes com a et-
tagr,a;2o do commercio de exportaçüo, o 
gu»l, wn 1880» excedia em 700 milhOes 
ko da Allcmanhn, flnhi n n U Í T ^ » . aP«' 
Àaa se equiparava o a p í i um dccennlo, 
Jsto é, cm 1897, cia por esto ultrapassa-
do, om cerca do 800 milhões,—cuidaram 
flo estudar e remediar t i o gravo pheno-
meno. 

O economista Siegfried, lia Sociedade 
de Economia Politica de Pari», em 5 de 
fcrcrcí ro do 1897, propôi a discusalo do 
t£tp Importante assumpto, denominado 
pelo vulgo o perigo allemSo. 

O debato tornou-se Interessante, com 
o apparecimento e succcaso de um livro 
memorável Madc in Germaup. 

P a r a Siegfried, a causa principal da 
i r i s e commercial (ranceza estava na au-
gcncia da eíucaçSo commercial pratica, 
na fal ta de earaaras do commercio, na 
l^norancia do que se passava no inter-
câmbio internacional. 

Toda « Sociedade se pronnnciou do ac-
côrdo. O governo nüo tardou amparar e 
desenvolver o ensino. Por outro lado, 
mandou logo emissários para toda a par-
t e . Para o Brabil c S. Paulo velu o sr. 
Wiener, o qual, lamentando a deeadencla 

commercio fraacoz que, em 1871, cha-
gou a vender para nosso paiz vinte ml-
lhSes de litros de vinho e, em 1895, ope-
caa um mlliiio o oitocentos mil, cm ses-
83o da Camara Syndical do Paris, disso 
fido a e x p o r t a d o franceza não podia 
prosperai- sem a ospatriaçüo de alguns 

(topions de bôa vontade, de alir>»s 
;'pregado» hábeis tirado», das escolas, 
'fluo era preçis-; 'partirem os franee-
i c s p a r i 0 j paizeo americanos o ahl, 
Comò rcpreBentíintes, .interessados ou os-
JOciados nns casas matrizes ou filiaes, 
é9tarem corrcntcj dos negoclos. (Vido o 
CTorna!, do 23 do novembro do 1890.) 

Em São Paulo logo se viu o signal des. 
BO lutcllgonto movimento e, entro outras 
casos francezas, La Jlanqnc Française 
éurgiu para attestai-o. E, effectivamento, 
foi essà a origem histórica do nosso lns-
i l tuto de credito. 

Ora, porque nBo havemos de Imitar es-
sas praticas, nós jjue tanto uus empenha-
mos peio maior consumo do café o de 
propagal-o no aestrangeiro? Somo, porém, collocar noutros paizes os 

io» artigo» de produoçSo agrícola o 
Industrial, sem termos um numero snffi-
Èlento de Jovens que fallem corrcctamen-
Ifi j> Ingicz, o fraacez, o aUcmilo, qne 
f i l h a m arithmetica, contabilidade, ete-
fllantns de geogrnphia econômica, do cs-
(dtlatlea de direito mercantil ? 

Para tormos, em brovo t empo , esse 
Htssôal Instruído, preparado, capaz de 
o1Iocar-so á frente das oucearsaes brasi-
irãs na Europa e ampliar o commercio 

jlo café, foi que surgln, cm melo dos cs-
^(îendoTCs desto sol tropical amcricano 
A ÇiJCOI.A PjIATICA I)« CoMMEnCIO DE 
BIs» f A m o 1 

flocundomos esse fecundo e patriotico 
(eí tamêri . 

ô _ d — 902. 
MauA 

Testa de Santa Cruz da 
rua Glyoerio 

Ilealisa-so amanhã, 8 do corrente, a 
| e s t a de Santa Cruz da rua Olycerlo 
constando do seguinte : da 9 1]2 da ma-
ftiii Bliwa rezada o cora cânticos, sendo 
A orchestra regida pelo maestro Veríssi-
mo Gloria. A' tarde liaveri divertimentos 

opolarw, 1 saber : corrida» do sacco, 
au de sebo o Morte do defunto Quilo ; 
nouto, loiUto de prendas, musica, il-
nilnaf.ao, balSes, etc. 
O" enoarregado» i L c c i o Pe rbb i i i a d b 

wASTSO e Aoekob L a c e b d a . 2—1 

Í I T Í A R Í I T O S ''» HAVANA-Iucro 10 
V l l / U l L l v O » | „ Sortimento colos-

sal . Una Direita, rj. 59—CASA mvhsb. 

M a n i f e s t o 

Ci.tTB DA I/ATOUIA DI D AT AT AMI 

Am nosso» colleges lavradores. 
O Cieb da Lavoura de Batata«*, ani-

mado dos melhores Intuitos, resolveu 
convoesr a lavoura deste dlstrleto agro 
nomieo, nflm de que cila, sgiodo drnlro 
da orbita tragada aos seus |i«cull*rrs lo-
teres»«», poma snoarar com firme tena-
cidade os problemas resnltautiis ds crise 
actas 1, e qns perdurarão, ameaçadores, 
ee um movimento sincero o reflectido por 
parte do» lavradores nüo vier concoiTer 
[tara a soluoto necessária 

Entendendo o club que nüo d< voni os 
Interesses da e lsue pairar inai» no ter-
reno das abstrações, porquanto é mlstér 
disgnostiesr o mal pais a spplicsijlo do 
reniedio, julpnndo lambem dever liber-
tai a do iiartldurlsmo politico quo tudo 
nmesqulnlm, mdrinonte quando so ooglts 
de clames, elle quer e deseja, na eoheete 
de tod»« as forijas intelligent»« da lavou-
ra, uma formula pratica o precisa para 
fixar o alvo a quo devem attin^ir o« 
nosso» esforçoi", amparando cuni segu-
ranoa e firmeza o futuro d* pntria o 
da ramllla. condemnadas á miséria e ú 
fome. 

Tossem quaes fossem os erro» eommet-
tido», fossem quae» foss.-m a» cofiscqnen-
cia» delles, o que é verdade i que um 
pai/, como o nesso, em que a lavoura re-
presenta a foroa motriz do sna riqueza, 
não podem os lavradores e patriotas dei 
xsr no desamparo o seu patrimonio o en 
tregal-o á cubíça dos e»peuiladore» oc-
cesTonses. 

E ' no reconhecimento desse associo que 
sn torna urgente o unifco da clswie, o 
que \ i r* animar »os descrentes o desani-
mar a especulação odiosa e torpe em re 
laçilo aos nossos Interesse» a que até 
ugora nos temos curvado, sem um recla-
mo, sem unta esperança de nos libertar-
mos delia: 

Affírina se qne o nosso ma! se origiaa 
da grande pi odueçâo, que de um deci-n 
nio para cá vai avolumando o nosso 
Rtoek; ha nessa afflrmativa um facto 
real, que reflecte uma grave inenrla, poi» 
que, se o nosso produeto chegou ao li-
mite do desvnlorlsai.ão de 75 ha 
muito que deviemos ter pensado lio alar-
gamento do consumo e outras medidas 
que não as actuaes, que se resentem da 
precipitação da occasião, despertando, 
como repercursão, nos mercados consu-
midores o retrahimento consequente. 

A terra uberrima produziu; as nossas 
mattos foram devostadas pelo Togo, e na 
ancia do muito produzir, transformaram-
n as em lavouras viridentes, pensando-se 
que a riqueza, a fortune, alii se acha-
vam. Nessa supposição embalámos o nos-
«o espirito, rr.u-i . . *os mercado» consu-
midores conservaram-se os mesmos, obe 
decendo d dynainisaçao das forças d. 
seus elementos, que ninguém ignora, nSu 
eram muitas o fortes. 

. E como resui'anto desso phenomeno, 
chegiimos d conclusão de", vendendo o 
nosso produeto por preço baratíssimo, 
no extrangeiro (a 35 francos) veifdcr-mol-o 
aqui p? r nrern menor que o custo d" 
nroducçiío* pelos íffcHvS feiadfvel» d;! 
lei economica da offerta e ua procura. 

E , assim, cruzar os braços numa situa-
ção destas, é decretarmos a nossa ver -
gonha, entrogando-nos a um aniquilla-
inento deprimente da nossa energia de 
classe productora. 

Pa ra esse estado, porém, que desven 
da uma das faces do problema, surgem 
diversos alvitres que uos são aconselhado» 
pela r.nssa íüsvia o i'- iu ctl 
ferio commum. 

Produzimos demais; pois bem, corrija-
mos esse mal nua nos entibia; ou, elimi-
nando as qualidades mis, ou abandonando 
20 u(„ dos cafeeiros existentes, ou dei-
xando de plantar cafesaes; são essas a» 
soluções que se impõem, com o truísmo 
de um dogma. 

Mas, quaosquer dessas medidas, trazem 
corrolatamente ás suas vantagens iucon 
venientes não pequenos sendo que as 
vantagens sémento podem predominar 
da nnião da classe, porque, quasi se 
pode dizer, põem um óbice á ambição. 
Mas, devemos reflectir por um segundo 
quo refrear a ambição, nesso caso, é 
mais do que um acto racrltorio, é utn 
dever elementar, imposto pelas circutns-
tancias do momento, as quaes uos aca-
bruuluiui, fa/.eudo tão sóiuentc victiinas 
o desesperados. 

A elimina-lo das qualidades niás se 
poderia operar fiela prohibição de sua 
exportação, o quo determinaria o consumo 
interno, porquanto não é ignorado que 
nós, os productores, os maiores do mm^>õ, 
não bebemos café, facto e s t ; Comprovado 
pela Citatt j t íni 5 peia Observação ; expor-

i4 mflitões de suecas c não produ-
zimos mais de 18 milhões, pelo quo nos 
restam 4 milhões para uma população de 
18 milhões do habitantes! 

O abandono do 20 °|„ dos cafeeiros, ú 
primeira vista, reveste as formas do um 
absurdo ma», so cogitarmos um pouco, 
veremos qne esse meio, que parece im 
possível, apenas offereco difficuldades, 
quo desappareccrSo para quem, confiante 
em sua energia, procura reagir contra 
esse marasmo, do iudifferença criminosa 
que nos entorpece. 

E ' sabido que a média da producção 
varia consequentemente A ednde do ca-
feeiro, depois d j dez annos ; assim sen-
do, esses cafeeiros, como parasitas, são 
totalmente projudloiaes ú» forças viíaes 
çla lavoura e, ou depois do perido do 3 
annos olies dosapparecem ou oíferccem 
d poi» desse período condições de vitaii-
d ide , o neste ultimo caso o seu revigo-
rameuto entrará como elemento de pro-
ducção pelo equilíbrio da offerta o da 
procura, e não sc tornará mais exhaus-
t ive . 

Mas, se operarmos a eliminação de 20 
»,'„ só nos cafeeiros de mais de dez an-
no», essa medida na applícação se torna-
ria Impossível pela Iniquidade que deter-
minaria ; assim, pois, é mister que ella 
abranja também cafeeiros a quoin do 11 
mito da edade traçada, o para estes ' 
Inconveniente deixaria do apparecer, poi» 
ó uma verdade que um abandono de três 
annos não basta para determinar o seu 
completo desapparecimento, porquanto, 
se assim fôta, jnuitas lavouras não esta-
riam produzindo hojo. 

Desse acto, como naturalmente se de-
duz, resultaria a disponibilidade dé bra-
ço», o que redundaria, pela concorrência, 
na dimimiiçãp do salário. 

Tocaria ás raias de uma utopia, senão 
peo9o$»emos no modo pratico ae realisar 
o conselho. 

As Camara» Municipacs, cm geral, têm 
procurado estabelecer as bases para a 
cobrança do iutposío municipal na pro-
ducção, adoptando uma média que rar la 
de 80 a ÍOO arrobas por mil pés ; desse 
systema basta a sua enunciação para dc-
prehender-se os seus prejudiciaes incon-
venientes ; se, porém, as Camaras tomas-
sem para base de Sein orçamentos e co-
brança, n3o a producção, mas sim o pé 
de café, teria para si uma base segura e 
a fixação do imposto para o lavrador, 
vantagem que, bem ponderada, não é de 
somenos importância. 

A esse resultado chegaríamos pela uni-
formidade no modo do tributar, estabele-
cendo a estatística municipal, que é uma 
segurança ainda para as eelinialitas an-
nuae». 

Pelo rigorismo e verdade com que 
fosse feita a estatístico, soberia o lavra-
dor (beneficiado com a redneçio do Im-
posto sobre o café produzido), fiscalisor 
o seu proprio interesse e os da sua mu-
nicipalidade, revertendo era seu favor 
parte d i imtíts qiif fos*w estabelecida; 

será soncelonor t ie laçts , mos, n l * só 
o melo JA é comegrod» «ente tombem no 
caso vertrnte efle ser» eimobm-ldo pelo» 
Intuitos (levados que Mm em tnlra. 

A prohibição de pluteçCee novos viria 
offector oprnas u n e pequena purt» da 
lavoura paulista, poi» que a mineiro e 
fluminense já ubsolutuinxnte nlo competi 
som os eefore*»» empregados, polo qne o 
tendendo inols pronunciada t poro o seu 
dessppsroollnento, de fórmo que não de-
vemos a t tendrr ao lnlerc»se de 20 ofl 
quando, 80<)j0 perecem. 

Tributar, poi«, oesse oiso, o pluniaçto 
novo, é uni dsver « que não se pôde fu-
gir, é uma necessidade, e se as lei» vl 
sam o interesse publico, não lia razlo 
psra que n t o a acolhamos como nma mo 
dida salvador«. 

O exemplo fiisnete de Portugal nos of-
fereee uma garantia o um Incentivo para 
t.»»e dtsiiii ratum. 

Ponhamos ii margem as cogitações dou 
trinarias, fechemos ouvido ds instigsçóes 
e ins inuares atualgmuada» no interesses 
despeito, e coin firmeza e olti»ononte-
ifiente impei remo» o solução que nos ve-
nho «o menos minorar eese mal quo nos 
opprlme. 

Clirgáinos ao reconhecimento de que 
pIsnIAmu* do mais; poi» bem, persistir 
no erro, é uru crinio perpetrado coutiu 
si me»ino, abandonando a vaJorisação pro-
vável do terreno Incnlto. 

Essas Idéas que, a|ienas esboçada», abi 
ficam, pois imo comporta este manifesto 
maior expansão, uffeetam, senão alteram 
de modo substancial, o «yxtema até hoje 
r.doptado nss nessa» f«zend»s em relação 
ao salario; poi» é preciso pensar que quan-
do um pruduetor prepondera, o» effelto» 
do crise que ello otravessa rnsolveni-»e 
em animarão para os pequeno» pro lucto-
reo, quo ae b»»eiaiu na espeiançu do 
deaapparecimcnto do seu competidor 
mo ler. 

Reduzir e producção, importa fatal-
mente na rcducçào do salario, porquanto 
produzir pelo mesmo preço, isto é, a seis 
*ii 11 réis o vender a dez mil réis, qne e 
o máximo a que poderemos sttingir em 
três annos, equivale a não compensar os 
sacrifícios feitos; é preciso produzir t io 
ou muis barato que os nossos competi-
dores extrangeiro», senSo qnizerino» quo 
as nossas esperanças se transformem em 
amargas decepções. 

E' ura diiemina fatal, a a s cujas con-
sequências se realisorão se procurarmo-
o eiiuilibrio do preço do trabalho com o 
resultado do produeto; é na justa posl 
cão dos termos do* düemiuo que devemos 
com madureza assentar os alicerce» do 
nossa rchabilitaçãu. 

Substituir, pois, o braço pela machina, 
ou firmado» na resisteneio estatuir o ma 
ximo e o mínimo em cujo» limites s-
-levo fazer a retribuição, fazendo pro 
norcional o preço pela relação de seu 
valor em .Suntòs, no alqueire coihido, são, 
|iareee-nos, esses alvitres, justos termos 
dentro dos quaés se acolhem, perfeita 
nente, todos os interesses em jogo. 

Será provocar a reacção, dir-iios-ão, 
;nas não so arreceiem os menos avisados: 
os trabalhadores npparecerão para 
colheitas, porque, nào cucoiitraud > rcniu-
"••••^io cí.iiti iiau encontrarão, 
voltarão eo trabalho, que, com o uso 
las machinas, pó.lc ser mais remunerador 
paro elles. 

Será uma medida violenta que repu-
gnará a muitos, mas devemos pensar 
que o liioinei.to nào admitte vaclllações: 
ou assumimos com coragem a resolução 
-los problemas, ou o nosso pro 
Itieío ao «caso das contingências. 

Collocados entro a ameaça da miserií, 
a qual poderepios evitar com um acto de 
força, e o futuro lisongeiro quo devemos 
esperar, optar pela miséria ó nm suici 
dio. Escolhamos, pe,is. 

Pensa o Ciub da Lavoura qne as Ca-
maras Municipacs, como corporações ad-
ministrativas, até hoje afastadas de nos-
sos interesses, que são os seus próprios, 
podem muito cffíeaznicnte concorrer com-
noseo para attinginiios á métu de nossos 
desejos, contribuindo, na medida de seus 
e.-forços, para salvaguarda do patrimonio 
commum, já estudando os momentosos as-
sumptos que nos affcctam, já decretando 
leis que facilitem as medida.s que forem 
tomadas, já servindo de portadoras de 
nossas reclamações aos poderes centraes. 

E porisso pe.diiuos a eollaboraçào del-
ias. 

Não n03 move a vaidade do suppõr-
mos ter encontrado a solução á crise, mas 
coesoia-nos a esperança que, unidos pelo 
mesmo principio, possamos, lavradores do 
3o districto Hgronouiieo, abrindo espaço 
á discussão, procurar r.ns luctas pelo b 'm 
commum a união que faz a força, a for-
ça qne vence quando são nobres os seus 
intuitos, qne são irmanados pelos mes-
mos sentimentos. Nas syntheses que apre-
sentamos oncontrarüo os práticos c estu-
diosos elementos para a Victoria, e nesse 
desejo, que se mede pela grandeza das 
n s-ets aspirações sinceras, ousamos pedir 
to lo o apoio para o Congresso que, co-
mo ponto de partida, apresentamos, co-
mo idéas, aos nossos collegas lavradores. 

E assim resolvo o Club da Lavoura de 
Bitataes : 

Ar t . 1". Convocar a lavoura do 
3° districto agronómico para um 
congresso, que se realisará em Ri-
beirão Preto (séile do districto), 
eiu 1 do julho de 1902. 

Ar t . 2 o . Nesse congresso .se fa-
rão representar o» municípios por 
um delegado eleito pelos iavrado-
res# o m.vs pelos presidentes das 
respectivas municipalidades. 

Ar t . 3". As deliberações nelle 
tomadas obrigarão aos lavradores 
que nssignarom as actas da elel-
ção ou signatarins das delega-
ções . 

Batataes, 1 de junho do 1902. 
JOAQuni Fi.iiitr.tRA d a Rosa 
Foanc icco Coiíhka 
K e S t o Keueiuo Noqdeika 
Vinair.io d a Fokseca N o o v e i r a 

' (Nota.—Deixa de asslgnar o s r . dr 
Honorio Olympio Maehacio, presidente do 
Club, por se adiar fora do município.) 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO K 0l'E«AD0B 

Pratica todas as operações de 
pequena e alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do útero, 

sj/philiticas e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, curo radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e còtharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Canoro dos Ubios. 
Curo radicai das hérnias. 
Operaçdes nos osnos e nas 

artlculoções. 

CONSULTAS da» 8 ia 11 d» 
manhã e de 1 i s 3 do tarde. 

4 0 — R n a d e S . J o 3 o — 4 0 
fó t ) 

r i n g - P o n g 
O MOTO MOO DA HO kA 

O OI lib Jnlrrnaeioiinl Inonfureei era 
um dos ecus «alões • novo jogo do r tng-
Pong, invenção Ingleto que act««lm*:itn 
fez «íccessos nos clubs orlufocratleos do 
Irfindre», onde se deputam vordodeiros 
torneio» com esse furor sportive caracte-
rístico da roço saxonea. 

E como o »ovo »port satisfaz plans 
monte a e»»a necessidade violento de ei< r 
ciclo phy»lco, que t i o accentuodomentc 
se desenvolve entre os anglo-soxone»», já 
se diz que fel por amor á hygleae quo 
es««» formosos ingloza», do olhos mari-
nhos. ebraçsrsm coin furor, talves mais 
ardente qne o» dos ffentlcmen, a neva 
descoberta sport iva. 

O nome, de fseto, t pittoresco. Alldde, 
do modo original, ao barulho que abolo 
produz, quer no raquettt ds pergaminho 
- pingl quer sobre a mesa de madeiro— 
pongl 

O ping-pong i o tennis de sa l ta . E, 
sendo um jogo de destreza, nolle OJ mu-
lheres, Inferiores no teniiu, têm eonse-
guido derrotar campetes laureados jior 
muitos victorias «tlilelieos. 

Ainda ho mete», em Paris, o brasttrd 
de um campeonato foi cohqnistado p-ir 
duas jovens—nillcs. Ivonue e Mario IjOuí-
se Pfefrel. 

Em P a r i s . . , máo Rrado s repagnaB'' i 
impla avel por tudo que nppurcce «lé u 
ds Maneiui, o que por -eia vez não im-
pede nos clalmieii ..e adoptarem a mola 
ne leza na propria toilette! 

Mas Paris é a pát r ia do elite ; se as 
francezas tüo coquettes consagraram o 
ptng-pong, isso vem frignílicar ijue o no-
vo sport impõe á mulher faceira o uso 
do uma camiseta elegante, o eolUriftho e 
a gravata de homem ; que ne»»o Jogo st! 
podein o »o devem fazer os mal» lindos 
gestos do mundo, curva» harmoiriouas 
tios braços, eollelos flexuesos de buntt-
deixando entrever uma furtiva palpitação 
de seio», sob n tenuldnde do estofo; qne. 
cmliin, o pin.í-pong serve de pretexto 
natural a encantadoras inomiee», a peque 
iiiuos grito» d«- surpresa, de fingido de» 
peito ou de alegria maliciosa, segun )o 
os lan-es dti adversário. 

E para os namorados ? Adeus, Tlspora 
em faiuilia ; adeus, walaas choradas 
piano ; adeus, dominó melsneolloo , pales-
t ra iitterarla (so algum dia existisse) adeu : 

O reinado é do ping-pong, que tão do-
cemente facilita a approxiiiiMçáo dos que 
amam, favorecendo a intimidade do una 
alegre camaradagem. 

Os que jogam com verdadeira convic-
ção, tanto se absorvem com a bolo fa-ci 
nadnm, que nada vêem do quo se passa 
ao lado—pôde o flirt abrusar-sc na eluin-
ma do» o lhares . . , 

E que íiovo encanto para quem sente 
a alma alvoraçada pelo frémito do amur, 
poder trocar a» primeira» promessas o 
soltar os primeiros votos emquanto utaa 
rnqnettr Impeli« para outra ruquettr a 
bolinha branca de celluloide, mensageira 
inconsciente de dous corações que so of-
fcrecem... 

(Transcripto do Correio Puni: st an ol 
A importante o conhecida 

CASA FUCIIS 
Xtt'A 'DE SXO D INTO N. 83 

foi a primeira a importar estes novos jo-
gos era grande escala, representando na» 
casas das mais distinetas fainilias e leu 
niões um dos divertimentos mais a|ir " ia-
dns.além de u »b •:» ser um e r e r n í ^ j — . 
comi'!-::: avel 

SYPHILIS 
MOI.KfiTIAS UA Pr.LI.F. 

DO COUBO < ABET.LÜDO 
E DOS 1'ELLOS 

Sr.PaySa Lima 
Meriico especialista 

com lon^A 7>ratica nos lios-
pit«»es ria Europa, merabro 
<!a Socicdade <le Hydene do 
França, socio benf.inerito (com 
A ClirjA HUM AN ITA Kl A) d03 
hospitar.3 da R<'.al o B»:iii;nieri-
ta SocSf.dado Portuffuer.a de 
Uenoficencift do Rio de Janei-
ro.— Cons.: do I lj2 ás 4, & 
rua 15 do Novembro, 26. 

E n x a q u e c a s , f í g a d o s o laiiz-
t i n o s 

Attcsto que sofíri, dur^into 8 annos, do 
enxaquecas periódicas, torr.nndo-se tíio 
desesperador o n<eu estado de saúde quo 
muitas vezes pedi a morte. 

Hoje, com o uso das pílulas nr.ti-dj's-
pepticas, do dr . Hcinzelinanii, nRo «Into 
mais nada e estou perfeitamente bôa'. 

H e h u i q i t k t a íí. M a s t i n s 
(Firma reconhocida). 

Para combater as moléstia», ruja causa 
principal é o ventre, nenhmn outro me-
dicamento tem a virtude e poder das 
pilulas anti-dysp*dticas do dr. Ileinzel-
mann, o mais antigo dos médicos deste 
Bastado. 

Attesto qu'i. «offrendo do figado.c já 
desenganado de todos os mccieos, curei-
me cm poucas semanas, tomando as pí-
lulas anti dyspepticas do dr. HelnEel-
mann. 

A n t o n i o J . d a »Silva 
Hagi—Fazendeiro. (Firma reconhecida). 

Padecendo do estoiaago diariamente e 
dos intestinos, sem esperança do melho-
rar , nsei das pílulas anti-dyspeptieas do 
d r . Heinzelmann, e, gra t i s a esto po-
deroso remédio, estou radicalfacnte cu-
rado. 

Recommendo a todos cs que sol Trem 
estas conhecidas e aproveitáveis pílulas 
anti dyspcpticas do d r . Heinzelmann. 

VrcTonixo C a r d o s o 
P.agí*. (T-'irma reconhecida). 
Vidro, dnzia, 20®. 

á snhoit está sem forças 
Btift tez « s t á a m n r e l l a , a 

n l i o r » t e m o l l i o i r i i s , p e r d a s 
b r a n c a s , m a i s o u m e n o s a b u n -
d a n t e s e d u r a m m a i s o u m e -
i i o» tempo. A s e n h o r a e m t n a -
g r c c e , a n d a t r i s t e e d e s e n s o f -
l i i d a ; t e m p r i s ã o d o v e n t r e , 
t l ô r e s d e e s t o m a g o , d ô r c B n a » 
c o s t a B e P m v o l t a d o p e i t o . 
Cuidado 1 A senhora esta aao-
mica. Tomo cntíSo ai verda-
deiras Pilulas Vallet. O uso 
das vcrilüdvira.i Pilulas Vallet, 
na dóao do uma ou duas pí-
l u l a s n o çomuço d e cada refei-
ção, basta para restabelecer 
em pouco tempo as f in/as doe 
doentes, por mais exhnuBtas 
qne estejam, e pura curar se-
guramente e sem abalo aa mo-
léstias de languidez o de ane-
mia, mesmo a* mais antigus e 

inaia íebeMcR a qualquer 
outro remedlo. Nas mulheres, 
ellas fazem parar as perdas 
brancas c restabelecem rapi-
damente a perfeita regularida-
de das regras. Por fcáo, a 
Academia do Medicina de Pa-
ris teve a peito approvar a 
formula desie medicamento 
para reconimondal-o ã con-
fiança doa doentes facto este 
muitíssimo raro. A' venda em 
todas as pharmacias. 

P . 8.— Como querem ven-
der, ás v^ze«, mesmo com o 
nome de Vallet, piiulas que 
nilo são preparadas por Val-
let, o que são quasi sempre 
mal feitas e inefficazea, con-
vém exigir que o rn olucro 
tenha estas palavra : Vt?riín-
blès Pilules tie Vallet, e o en-
dereço do laborio : Mni^on L. 
Frère, 10, rua Jacob, Paiia. 

As rsrá'a-iriyss Füulaa Win-
Jet mo brnwas e a a 'iifitnturo 
de Xollct está impres- n rom 'in-

ta preta em cada piluln. 

Alta novidade 
N3o tira o somno aos nen osos. í tóni-

co, saboroso o liyglenle-o, o e..'i. sem fu 
maea do Torrador Lowia. 

lí' fueil experimentar. 
DeuosUus : líuas Vtiirangs* ül Direi-

ta, l ô - D - J o l o Alfreao, 2—iar({o do i to -
sane, o. IIJCOO a lata tie ki 
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Prisões do ventre pertinazes 
A ' s p - s a o a s q u e e ^ T n m d e 

p r i s ã o d e v e n t r e p e r t i n a z , a c o n -
s c l h a m o E d e t o m a r ( .Vi rv i lo d e 
B e l l o c . X e m s e i n p r o a p e n t e 
s e p t ; d p i r g a r ; d e m a i : i , d e -
p o i s d e u m p u r g a n t e . t e ; i i - s e 
p r i s ã o d e v e n t r e e é s e m p r e a 
m e s m a c iu.-?a. K i n q u a n t o t ; u e 
c o m o C a r v ã o d e B e l l o c , q u e 
n ã o t u m p u r g a n t e , t e r a - s e e x -
c e l l e n t e s d i g e s t õ e s e v a i - s e á 
r e t r e t e d e u m m o d o r e g u l a r . 

O u s o d o C a r v ã o d e B e l l o " , 
n a d ó s e d e d u a s a i r e s c o l h e -
r e s , d a s d e s o p a , d e p o i s d o 
c a d a r e f e i ç ã o , b a s t a p a r a f a z e r 
c e s s a r s e g u r a m e n t e , e m p o u -
c o s d i a s , a s m a i s p r í i n a z e s 
p r i s õ e s d e v e n t r e e a s m a i s r e -
b e l - l e s a q u a l q u e r o u i r o r e -
m é d i o . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e .Me-
d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 
a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o 
p a r a r e c o m m e n d a l - o a o s d o e n -
t e s . E ' u m a r e c o m p e n s a m u i -
t í s s i m o r a r a . D<!ü-"eKC «) p ó 
n u m c ó p o d a g u a u b e í i e - s e . A 
c ô r p r e t a d o c a r v ã o p a r e c e 
p o u c o a t t r a h e n t e a p r i m e i r a 
v e z q u e s o o t o m a ; m a 3 a 
g e n t e e e a c o s t u m a a e l l a d e -
p r e s s a e n ã o q u e r m a i s n e -
n h u m o u t r o r e m e d i o . A ' v e n -
d a e m t o d a s a s p l i a r m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 1 0 . 1 n a J a -
c o b , P a r i s . 

P . 8 . — P ú d e - s e sub liluir 
o Ccrrvão •de Belloc pelas Pasti-
lhas de Belloc—a r.K'; ma com-
potição, a mesma virtude para 
curar—duas oh Ires pastilhas 
depcis de crida refeição. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O i ( i í s l i n o f o s O 
Dr. Galvão Bueno 
Dr . Marcaritlo da Silva 
Dr. Paul«Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Flarretto 
Dr. Flúladolpho d« Lima 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalveii Theodoro 

DE 

P . D U T R A 
c o n c c H u n t l o « c l i n i o o s «Io S . l ' i m î o 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Ara'mi7. tie Aimeida 
Dr. Ernesto PabCN-i 

Dr. 1'arla Roelia 
Dr. Oreceio Vldtoal 
Dr. Frueluoso Finto 
Dr. Araujo Metto-ttrosao 
Dr. Antonio Sfoura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignaeio de Re/ende 
Dr. t;arle:! Comenala 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. lllidio Ounrltá 
Dr. Cârte tíuimertíe» 
Dr. Rolembers 9ampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. LeonMío Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr . Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Souia 
Dr . Franco Meirelle» 
Dr . Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr . Leite Brandão 
receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffrliaenfiM da dentição dos rrian-
ças e attestam a aua oíneaeia. Liventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rt sario, 
3 - A - 8 . PAOLO. 

Dr. Aceaclo do Araujo 
Dr. F. tle SanfA eia 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Retriigio Cuit larães 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhiles 
Dr. Jo io IVdro tia Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Cenuto Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Ofiva 
Dr. Affonso Splontlore 
Dr. M. Franeo Coste 

5 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
< ] R A 1 V I » E I . O T K H I A 

DB 

S Ã O J O Ã O 
EXTRACÇÃO 

S a b b a d o S a b b t i d o 

t l DE JUNHO 
O abaixo assignado, antigo ngeute das 

LOTKIIIAS D* CAPITAI. FEDKIAI., recem 
mentia ao publico e d «ua numerosa fre 
guezla a prenente loteria, a qual. «Win t!o 
premio de OOOiOOOísWO, Ura mnito* utt 
tros de itnportan'!Ía. 

Dlstriüúe um total de 13.(112 prémios, 
sendo a sua Importância de I Oft^OOOJi. 

Como ostft no domínio do publico, esta 
antiga e acreditada agencia já vendeu 
por TliES vnzKs, no sei? i mportatí tp. va 
iibjo, o grande premio de 600 contos in-
tegraes. 

A preferencia para a compra de bl 
llietes desta o b a n d k i.otp.ria deve ser 
datla, por todos os motivos, a e s t a an-
t i g a K ACREDITADA 

Agencia geral 
: { ! ) . I t U A I » I 1 ! C I T A , 3 1 » 

J u l i o A n t u n e s d o A b r e u 

M Vale -Premlo-Presen te 
* Olei torqueenviaPoprescnteVate 

Bimplesmeutecollado ein um< artão pos. n 
com o seu endereço, dirlffindo-o a- .s S' 
ME3T1VIEB 8 C-,26, Saul. í l Pcr.tiiia. tr^ntluil 
(S.SÜ.j f rtnee. recebera, pela voltado correio, 
rrri.tli* r trm aruprta dr parte, um exemplar da 
impor tante obra Oula de Medicina Vete-
r inár ia , por Doclaux, exriíasivamentr ut.il 
á todos o? que possuem ou temi cot» sua 
guarda rebanhos, -ava.lttv i,mias. etc. 

A Equitativa 
SM0VB03 HO BUM A VIDA 

rBotrrnoti coimtA vo«« 
Apólices resgatáveis em dinheiro, por 

sorteios. Inforinaç»«« • prospectos, na 
suecursal em 8. Paulo i 
I'. h » J a u * l i u n i f i i o l u , a » - A 

( . . . ) 

P F ï T f B « ESCOVAS, de todas as 
I LU I DR qualidades Vendem se abai 

«o do cnsttvt psra saldar Rua Direita, 59 
—CASA NUNES. »0—» 

B D I T A £ 1 B 

KMrOLA PBATIOA r»E OMMEttOIO 
Juhcripçõfér de maliicml* 

Do. ordem do «»xroo. «r. wntdor Anto-
nio do Ijtcerda F r tn ro , director d» 

ola, fuço fHiblico que nn c«nformidade 
do« aHs. BO « :íi é o i estatiitoM. e^torfio 
abertas dend« o dia 10 a '25 do corrente 
aH matricuiaa do I ' k tkk i ro anno e para 
cuja artoiishio é necesMtno o Kogiiinte ; 

-/ I b q a e r i l M t o ao ih r t c t i r . «NJaran 
do edaùe, filiação e naturalidade ; 

OJ certidão de edade luJÍor do 16 an-
noH ou, ua falta, ju^tirica^So ; 

c) »ÜHitado de vacciniiçèo, 
4) documr'ito de liaver pn^o dfl aecre-

t-irfa a primeirn pre^tarÄo da taxa de 
matricula, no valor de 2ô$>000 ; 

e) prova de iJenlidade de pesRÔa; 
niai« certidão de approvaçào cm exa-

me dr admissão perante a tianca cupocial, 
or^anisada pela hs< ola, a quai funcciooa-
rA nos dia.s 14, 21 e 23 ùo corrente, ou 
outros estabeleci menton, a juízo da Con-
gregarão, ou ainda em qualquer escola 
oonij : « t a r do pa i i . B paru constar, 
lavrou kc o presente edital quo val deví-
dani«nte an^t iado . Secretaria dn Ewcola 
Pratica de Conunf-cio de S. Taulo, em 
1 de junho de 1902. No impedimento do 
secretario. -Nestor Estcreê da JVatirida-
dc. 1 0 - 3 . . . 

A n n u n o l o f l 

DEBA I ' P A II ECI5U, »i« «lia«, 
« la e l i A c a f a «Ia m r m . D . V e -
r l d l n i m P r n d », u n i u « • • h o p * 
r « I i i « , « A í n « l n , < o m «m»1Iei-
r a E . S . I * . , a i t « i i < ! « i i d u a o 
n o m o C O I I A . l i r a » I N o n - w o m 
<(U"fti I fv f t l - i H«|iiff»llr. «'lia* 
e n t a , á r n a l>. V e r l d i t n a , 

h. 3 6 . 3—1 

teia?« h ü . i l m 

das Classes Labcríosas 
A V f S O 

Tendo «ido dl»|>'" ido o sntlga eobrv 
dor o substituído po. dou» outr is , e, n lo 
aendo conli ilidas ua secretaria a tjuarf 
totalidade das m <v«daa dos srs associa* 
dos, pede se liie» o obsequio de, em ses 
proprio interesse, eti 'iar á secretaria oa 
a qualquer doa s r ) . flseaes a in<llca;£* 
exacta das sua- moratlas ; outrosiin, po-
de-se-lhes toda a sue i t t enç io psra o n . 
7, do arligo 32 e n . 8, do arlifio M, do» 
nossos Estatutos. 

O 2" secretario 
4—1... E. B. Vasconcello» 

AGENCIA GERAL IMS LOTERÍAS DA CAPITAL FEDERAL 
C a a í u n : l ; i < I a c m I H i t l , p e l o » < - t u ; « l p r o p r i e t á r i a 

é © s t e t E l « 

f ? e s s a q u a l e r a v e n d i d o o c e n í k ú a a l | j j ; f a 

v e n d a i g r a n d e s p r g ^ l o s 

)t T T T 
2 u J J Z L a 

d s 

INTEGRAKS—Este prtenio tem sido vendido no varejo desta importante agencia por différentes vezes 

SABKADO, 21 DO CORRENTE MEZ-EXTItAÍJÇÃÚ 
Grande e E x i v m r û m a r m Loteria û® S, João P r e m i o m s i i o r F r o m i o m a i o * 

SWT5SÇ-.. - . 
fmim W&0J 

O a b a i x o i i s s i a n m l o , a n t i g o a g e n t e g e r a l f i a s l o t e r i a s <Ja c a p i t a l f e d e r a l , r o c o r a m e n r l a 
a o p u b l i c o e ú s u a n v m e n m f r e g t i e z í a a p r e - a e n t o l o t e r i a , a q n n l , a l é m f i o p r e m i o d e 5 0 0 
c o n t c s j t e m m u i t o R o u t r o s , d i s t r i b u i n d o u m t o t a ! t l c I 3 . G 5 2 p r e s n i ^ s , s a n r t o a > u a 
i m p o r t a a c i a d o 1 . 0 8 0 : 0 0 0 8 0 0 0 . 

A preferencia para a ompra do biüietes .lesta OÍIAXDE LOTElíIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-
[T- e acreditada 

A g'011 cln ?çepal 
t : \ 5C .1 c a«ca já vomlmi, í»í>i' O v e j e s , no s e u impor lnn ln vnrejo , o g r a n d e 

p r o m i i » <Ia 5 Í Í O e . m t o s c m f » i l l » ; t o i n S c i r o , U X I C . \ 
Of? p e d i d o s d o i n t e r i o r f l a v e r a s w d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l o a c t u a l r e p r e s e n t a n t e 

d a C o m p a n h i a d o L o t e r i a s N a c i o n a o s d o B r a s i l : 
3 9 - - B U A D I B i E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

w i 

OA S 

H W W U J i a j M l ) , , 4 | í - A 
I N C O H T E S T A V E I s M S N T S A M A I S F E L I Z 

I S h 

J "> i (o i m p o r l a n l e p r ê m i o l o i n s i d o v e n d i i l o i n n t i i i i e r a s v o z e s p n r o s l a f e l i z n r j o n o ' a 

SÂBBA90—2! do corrente—SABBADO 
s 

Torlos devem «lar p r e f e r e n c i a n osta arjenoia gora i , vis to s e r a quo tem vendido 
ma io r n i i m c r o de si»rle-i í |run<les. 
O s p e d i d o « d o i n í e r s o s * d e v e m s e s » d i r i g i d o s a o » g e i î î o g e r a l » a c t u a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s n a c i o n a c s d o B i a 3 i l 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
r . a i s a d o « - o r r e i o , f i l 7 — S . I ' a : i I o 

M m \ n * S P Í N O L A , d e b e n e f i c i a r c a f é , 

ë e 3 0 0 a 3 5 0 a r r o b a s e m 1 0 h o r a s 
S X K E S S d i S D A M A C B H A 

F r e u t e , 1 , 3 0 

F u n d o , l m , 8 0 

3 -

0i ifRla:—Lark 

Separador-cafador LOBO JUNiOR 
sepnra com a maxirna jierfeiçfto o café beneficiado em 

eeis typo« differantea i 
M o k a C h a t o - c o m u i n m 
C h a t o - c a b e ç a C h a t o - m l u d o 
O u a t o - g r A ú d o E s c o l h a 

de Mel»©, S. Paulo, roa Beato Freitas, 48 

A m w M m SPIÄÖLA não q n e -

Stra eafé, e na palha qce s&c, 
toda triturada, não se eviemíTã 
café algniii. 

P R E Ç O S 
M a < - l i ! n a r a m p I r U c o m w p a r a i l t r - a i t a i l a r t 

6 i 5 0 0 $ 0 0 0 , e m L e o p o l d i n a 
M n o l i i n « e o i a p l e t a , a v u l - a . . . . 0 0 $ 0 0 0 
S e p n r a d o r - c n t p d o r » . . . . 2 : 5 0 0 $ 0 0 e 

O t r a n s p o r t « n a E . P . C . d o B r a s i l a t é á E . d o N o r t e , 
n à o e x c e d e a 1 0 0 $ 0 0 0 . 

Manoel «Jorge úe eiive'ra—Limeira 



— — — 

•m 

M o n t e i r o & CL 
( C O M M M M I H U R A ) 

D E O O M M I S S O E S J c o n s i b n a q õ e s 
Oommunlcamos toa srs. negociantes « fazendeiros 4o Interior que em sua cana 

roeabem a oonslfnaçtlo • por conta própria: o a t é , ( u m a « , « t o r n e d e p u p -
o ® . l i n g u i ç a , t o u c i n h o , m a n t e i g a « , q u o l j o n , l e g u m e t i , 
f r u o l a a , b a l a t a s , l u b A m i m o s o e g r o s s o , m o l < l e a b e l h a , 
M e l a d o , f o l j f f o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l o « , m a r m e l a d a , Kl a b a d a , o r y a t a l , m a l a e u o h e t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -

e a n g i c a , m a t e r i a e s , a n i m a e « d e q u a l q u e r e s p e c i e , 
• o l a , m a d e i r a * , a g u a r d e n t e , v i n h o d o c a n a , a v e s , o v t i a 

qualquer outro gênero concernente ao «fio ramo de negoolo, dispondo para este fim 
- Mpaçosos armazena e de peaaoal habllIUdlaalmo, prometendo-lhe maia que n»o 
— a r t o esforços para a b ía a prompta oollooaç9o nesta praça de toda» ea rnerca-

ia qne lhe forem consignadas, e que, para facilitarem aous commlttenta«, rosolve-
adiantar 7 0 ° | . aobreovalor da» mercadoria» a vista dos conhecimentos du Es-

ada do Ferro, dispondo também vários generos de socoos e molhados por atacado. 
Uedianto commiaalo, admlttem-se agentes em dlfferentes tonas. 

d M A i 

5 1 — B u a T h e o p h t l o O t t o n l - 5 1 
R I O D E J A M I I l t O [8] 

i deposito a m i m fabricas 
A n t a r c t i c a 

ècfrmaõ tfe 

L O T E R I A S . L U I Z 
Extracções na Capital Federal 

flftfallNftflft do gftTcrao da Ui l i o 
• • o u r o V o d o r a l , r s . 4 0 0 0 0 t 0 0 0 

Ú N I C A L O T E R I A Q U E V E N D E T O D O S O S B I L H E T E S 

8 * 
Oauçfto no 

Q u l n t a - f e i r a ? 1 2 ^ d e j u n h o 
INTEBRABS POR 22$500 

P R O X I M O 

3 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Í
Centena . . . 
Dezena 
Qmpo, 

1 ) . C o l f s s t o 

e B a f a r i a 
A n a d a B « a - V i s t a , 1 6 

TELEPHONE 111 
Vondem-ae as seguintes m a r c a s d e c e r v e j a • 

Antarctica] 
Pilsen 
Tivoli 
M ü n s i i e n 
Stout 
Gulmbach 

claras! ao preço de 10$QQ0 dnzia 
eiclnsiva garrafas 

Rs. 7$500 por dúzia em 
meias garrs., exclusive garrs. 

União—Rs. 6$000 por dnzia sem garrafas 
A V I S O — A cerveja «Tivoli» 

de cervejr. B a v a r i a . 
é um novo produeto da fabrica 

e Elixir k 

FREIRE ÁGUIA 
D E 

E s t e p o d e r o s o t o n l c o n e r v i n e 6 e m p r e g a d o 
c o m g r a n d e v a n t a g e m p a r a e o m b a t e r a p r o s t r a ç ã o 
n e r v o s a , a n e u r a s t h e n i a , a s t h e n i a s i n t e l l e e t u a e s , d i -
g e s t õ e s e e i r e n l a t o r i a , d y s p e p s i a s , f r a q u e z a d o s 
• r g a m s e t e . e t e . 

D e p o s i t o g e r a l 

7 de Setembro, 135 — Ris de Janeiro 
Em 8. Paulo : 

30—17. . 

& c. 
FERRO GIRARD 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca- , 
demia demonstrou « que ê jacumente acceilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomaao, restaura as forças c cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente esté 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
do estomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vlolenne 

I 1U3 FRMCIPASS DROGAM»* R rSARlIACUS 

C o m m i s s a r f o s 
toucinho e outros ge-

K M T K I G K S I S I O S D E 

7 5 0 réis 
J O G A M D O 8 Ó W I E H T E 4 . 0 0 0 B I L H E T E S 

Chama-se muito a attonçfto do publico para este importantíssimo plano que, além do 
prémio de 30:000$, tem mliitos outros de 4:000$, 1:000$, 500$, 200$, 100$, 50$ « 3 0 $ , pre-
miando as approximaçõCB e dezenns dos dous prémios maiores. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a L u i z B a b o . 
2 3 - R u a K T O v a d o O u v i d o r - 2 3 

Caixa do correio, 1181 RIO EE JANEIRO Endereço telegraphicó : Z U L I S 

Rccobe-se café, 
neros do paia. 

Pagam-so as contas do vendas d vista, 
por intermédio de qualquer banco o nos 
encorregumos dc despachos para as Es-
trada» do Ferro, cobraudo súmente o car-
reto. 

Escriptorio, & rua S. Caetano, n. 115 
S . v PAULO 30—6 

A . C o s i * Ç a r v n l l i o 

O M N l O / l I I O 

D B . J A G U A R I B E 
HYPN0TI8M0 E BUaaESTAO 

Esto Insti tuto é correspondente do con-Scncro de Par is . Seguimos os nietUodos 
o sábio mest/e e amigo dr. Berillon. 
Abre-se todos os dias úteis de 12 ds 

3 horas da tarde, o nas terças e quintns, 
das 8 ás 9. ApplicaçÕes correntes de alln 
frequencia o raios X. 

A' rua Veridiana, n. 30 . 30-18 

4 § o : o $ } o $ § o e 
O corretor official Joaquim Eugonio do 

Amaral Pinto tem a quantia de 400:000$) 
para collocar sob caução de noções do 
Banco do Oommercio e Industria ou dc 
acções da Paulista ou Mopryana, com 
praso de dous turnos, juros 10 % ao an-
uo, pagos semestralmente. 5—4 

Travessa do Gommercio. 8 C 

P E T I T B A Z A K 
Tem sempre & venda a preços baratís-

simos : 
Fazendas diversas, lindo sortimento de 

lãs e alpacas para vestidos, cousas ba-
ptista», mol mol, nanzuk, rendados para 
cortinas c cortinadas, cobertores de 14 e 
avelludados, morins, cretones para len-
çoes, atoalhados, flaiiellus de IA o avellu-
aadas brancas e dc cúrcs, rendas e en 
tremeios de grepure, bonecas c brinque 
dos, porceliana» e crystees, bibelots, bis-
cuits, leque*, camisas' o sa,as bordadas 
para senhoras ; camisas, collariiihqs, gra 
vatas, ceroulas e meias para IioracM, 
vestidos para meninas e rapazes c grandt-
variedade de artigos de utilidade domes-
tica, bons e baratíssimos. 

G r a n j a & C . 
L & r g o d e 8. Bento 

10 - 8 . . 

Massagem 
Cíiw lÍGCh Juuior pratica a massagem | 

de aceôrdo com os main recomtnfnláVcU 
preceitos »científicos, de modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias. 
Enxaqueca. Nevralgias em geral. Sciatica 
Caimbrns, Moléstias da espinha, Hysteria 
Dança de S. Guido, Asthma, Moléstias 
do garganta, Croup. Pneumonia, Pleurl 
sia, Emphysema, Dyspepsias, Atonia in-
testinal, Dilatação do estomago, llydro-

Çesia, DoençRs do figado, rins e bexiga, 
osse, Rachitismo, Kheumatismo nrlii u-

lar, gottoso, muscular, Arthritis. Lym-
phatismo, Anemia, Paralysins, Atrophia 
mento dos músculos, tendões, etc. 

Residencia, r . General Jardim, 48. 
Escriptorio, largo da Hé, n. 7. das 11 1 

a 1 '/, aonde attende a chamados. 
15—15. 

u u oi 
. temp 

^ r e g i 
1 as a 

M r 

LEGITIMO F R A N C E S 

0 melhor cognac que Biofe v e m 

mercado 
ao 

DEPOSITO E tTNICOS IMPOItTADOItES : 

Rua de S. Bento, n. 
L O J A I D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 60—48 

T H E A T R O S A N T ' Â N N A 

The World Famous R s ^ a l ISIusionist C c 

Grande suceesso da companhia exceniriea de maravilhas 
C l U i i o - j r a , j > o i i e z a 

(Única no genero que viaja na Enropa e na America do Sul) 
Director e proprietário, o celebre artista 

HOJE HOJE — Sabbado, 7 de junho de 1902 — 
17° extraordinário espectacnlo 

Penúltima funeção! Espeetaenlo monstro! 
' r-se-á o impossível feito possível, por meio da 

D e c a p i t a ç ã o 
k decapitação natural de um homem vivo 

Pede -se aosfsrs. doutores em medicina, cirurgia e estudantes o obsequio de 
subirem ao proscênio, para assistirem a este incrível experimento e tocar com suas 
mios o o homem perfeitamente degolado e com a cabeça iiataral, em um prato 
eom sen proprlo sangue. ' 
Grande successo naa principaes cidades da Europa e America 

Programma attrahentissimo e variado í 
W A T R Y i ? 

W I & O , em seus melhores exercícios de joíigleur e bicyclista 
O { ( P n n d o s u o e n s « o d o d i a ! — O b a l i u m y H t c r i o s o 

O F O T O V E R A M O V I L exhibirá as ultimas novidades 
de grande sensação I 

1 , Cosa tranqnilla, sceniicômica.— 2o , A serpentina<Fuller, qnadro de còres. 3° 
S o n ü o d o N a t a l 

Sm a o quadra«, con machinarias, «ffeitos de neve, scenas artísticas, quadros hn-
inoristicos, desfilar, bailados e apotheose 

Peitoral da Cambará 
d o S o i i ï a S o a r e s 

Approvado pela Exina. .Junta de Jly-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1.* c l a s se por di-
versas Academias o Exposições. 

Remedio GARANTIDO o muito acre-
ditado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecções pulmonares, bron-
chites, rouquidão, astlima , coqueluche e 
tosses de toda a especie. 

Attestado por abalisados médicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por innumeras pessoas 
curadas. 

A' venda nas principaes pharmaclas do 
Brasil, Rio da Pra ta e Portugal. 

Pedidos do folhetos com attestados de 
curas ao seu nuctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas ltio Gran-
de do Sul. (3», 5* o sab.) 

deGEAPOTEAUT 
S u b s t i t u e o oleo de f igado d e ba -

ca lhao .do q u a l contem todos os pr in-
cípios ac t ivos , l ivres da m a t é r i a cipios ac t ivos , Jivreo da m a t é r i a 
g o r d u r o s a e concent rados e m p e -
q u e n a s c a p s u l a s r e p r e s e n t a n d o 
28 v e z e s o seu peso d'oleo. E x p e -
r iências e f l ec tuadas nos hospi taes 
p r o v a r a m q u e o Morrhuol é m u i t o 
efflcaz n a s B r o n c h i t e s , C o n s t i p a . 
{ÓOB, C a t a r r h o s , e M o l o s t i a s do 
p e i t o , ao começo Modifica p r o m p -
t a m e n t e a const i tu ição das C r o a n -
ç a 3 d e b e i s , l y m p h s t i c a s , s u j e i t a s 
a cons t ipações f r equen tas 
PUIS, S, r, viíimm, e tui principaes Plirtiacia. 

H o i D B ( e o p a ( h í a 
Rccomraendamos ao publico a obra dc 

SOUZA SOARES—Auxilio JfomceopatUi-
eo ou O Medico de Cana, (411 edição)— 
por ser a única quo põe a medicina ho-
mooopathiea ao alcance do povo ; assim 
como os medicamentos homceopatnicos do 
mesmo anetor, cujos effeitos síio GARAN-
TIDOS na cura das enfermidades. 

O Auxilio vende-so a 108000 o exem-
plar, encadernado, com 596 pagina.-}, re-
mettendo-so peio correio, livre de porte 
e registo, r a r a oh medicamentos honiue-
opathicos vejam-se os preços correntes. 

Pedidos para Pelotas, a J. Alvares dc 
Sonzu Soares. [dom.] 

moléstias tias Creanças 

M O P E ds RABÃO IOBAD! 
de G R U H A U I . Y c O " 

Apprmidg p«U Justa da ll^iu» do llio-de Jantíro. 

Mais activo que-o xarope 
antiscorbutioo.escita o a p -
petite , r e so lve o e a g o r g i -
tainento d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a palliclaz, torna 
firmes as carnes , cura o a 
raáos h u m o r e s o a3 cros ta s 
d e i e i t e d a s croanças , e as 
diversas erupções dsp^Uêi . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, <V 
melhor tolorada (jue os iodu+ 
rftos de fiolassio e iío iorro. 

PARIS. S . J.'.ia Vivicnnei 

NOVOS PERFUMES 
DA C A S A 

V . R S G A U D 

S, rua Vi vienne, JPARIS 

Agua de Toucador K A D i Ã N G A - O S A K A 
Conserve á tez o incompnravel frescor da juventude. 

xfracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A F 4 G A - 0 3 A K A 
Emracto MOOERN-STYLE ; Eiiran« CRAVO dè WYSORE 

- SÓNIA J — AMARIS 
- VIOLETA FRESCA | - ORCHIDEA de BENGALA 
- MIMOSA RIVIERA t - PERFUME das ACTRIZES 

Sabanc-tes s Puí de Arroz com os mesmos cheiros 
An>;m Ho Onlnnln t o /-.ttt-nM o w i r . . / nr.nn r/n ti a / \< rn iv f»A 

6c - « 

ÍÂE03À 
Depurativo dc IVsrneck 

Plantas da 
DE 
flora brasileira: 

Cara completamento as 
U l c c r : « K c l i r o n i c a s 

D a r l I t r i i N 
E c c e n i n f ) 
F e r ! i J : > s 

U l i e t - m n l i s r a o 
G o l f a 

O s e n r j u r j j i t a i n f l n l o R «Io 
flt|ii<la o d o l > t i ç o 

o n s u i u j i u s t s d o p e i t o . 

Toòas as affecçõcs da vista qne 
se manifestam em pe-ssOas que ti-
veram ejiphilis ou rbcamatismo, 
sito radicalmente curadas eom este 
poderoso remedio vegetal. 

i>e:'0I6T(> 
l i u a d o s O u r i v e » , 7 . 1 

(10..) 

r.il do prédio c inndança 

Hamburg Südamerikaniscfiö DampfsoMffMrts ffsseÜBoIuft 
in iT iço raritriii, k n t i k h a m t o s i hahbuboo, com w c a l u n u 

IIO DB JANEIRO, IAR1A X USCAA 

•APOR I Â (AI 
Taeuman ' ÜS de Junho 
Belgrano o de Jnlho 
San Mrolas l f l . , 

O PAQUrril ALI.KMlO 

Capt. A. HAKRELET 
Sahirí no dia 11 d« jtinlio, para 

Rio, Bahia , M a d e i r a , Liabfta a H a m b u r g « 
O rAqtlKTÍ ALLCMlO 

G o r r i e n t e s 
Capt. J. Krtger 

Skilirí no dia 18 do corronte, par» o 
Rio, Bahia, Madeira, Lisbda, RoUerdam e Hambnrgo 

P r o ç o d a « | > a s s a g « i i H d e :»• oIuhho p a r a l . l w b á n , i 8 5 $ . 
C o m p u n l i i a v e n d e p a s N a ^ c n s d e 1 « c l o s s o p a r u 
C i K B r h w i i r g o , p o l o p r e ç o d è l b . 2 7 . 1 0 O . 

Todos os vapores desta Companhia tím a bordo cozinheiro portufmej. ôrn^ 
cem vinho de mesa aos passageiros do 8* classe. 

Todos os paquetes da Companhia aio de conitir.eçío moderna, illnminados à 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçfles para passageiros de 1* «8* oImsk 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes: 
J o l m s t o n S e C o m p , 

RUA DO COMMEBOIO, 16—S. PAULO 
— - ti » . . ^ i 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( l ' a i j u c l o l o l ' o r t f r a n ç a i s ) 

SAHIOAS PADA A UTtlOI'A 
1 C H I L I . . 

B i tES I L . . . 
' ATLANT IQUE . 

18 do corrente 
2 de Julho 

: o 

oto] 

O PAQUETE 

G H Î L . Ï 
C o m m a n d a n t e , L n r M g t i e 

Esperado do Rio da Prata, saliirá, no dia IR do corrente, para 

L i s b o a e B o r d á o s 
tocundo sómente em DAKAR 

Os srs. passageiros tenlo todas as infonnarões neeessariis, 
escolha da cabine etc. , COM OS AUENTES : 

Optima oecasiâo para 
compras; artigos dc pri-
meira ordem por preços 
l i ara í í s imos . 

do iifma. 

IGÂBÂ COLOMBO 

O O D R . 

r u B S â f i ^ á s 
o 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 
A' VENDA 

em todas as pharmaeias ç drogarias. 
do Brasil rv.h.J 

CONTENDO 0 LACTO-FHOSPHATO ÜG CAL 
A p p r o v a d o s p e l a J U N T A d ' I I Y O I E N E d o R I O - d e - J A N E I R O 0,Lacto-Phusphato (Is cal contido rio X A R O P E e 

no V E N H O d a D U S A R T é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica o endi-

reitp. os ossos das creanças Itachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles e lymphaticos o os q u o 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso c io V l f V H O ou do 
X A R O P E do D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LGCiG-PílQSnhatO ClB Cül torna rico o 
leite da.9 Amas e preserva as creanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias próprias da apoca do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição è fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposüo em Paris, 8 , me Vivienne, s uas frincipaes Fiiarmaclas. 

a x t o j a a i o r 

S . Paulo-

plantas dos vapore^ 

Orey, A n t u n e s < & C o m p . 

rua S. Bento, u . 29 
Santos—rua 15 de Novembro, n . 65 

The Royal Mail Steam Packet Corapanj 

s M s g a a g g B M A I . A E L E A l i I N C t L E Z A 

S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r o S a n t o s o E u r o p a 

SAHIDAS PI! OX Iii A S 

T H A M E S 21 de junho 

S .MAOKirjCO E BAI'IUO PAQUETE lîiOLEZ 

T 

111 

Fel« primeira ri 
fALANTS—a maior 

' « «m 8 . Paolo, o Terdadeiro e aperfeiçoado CINO-PHON 
pre«« do mondo: 
o - A - H M i J E s n x r 

frtto» — Fria*. 80S: camarote», 26$; cadeira«, 
m mu, .If; nitriu numerada^ 2 f i geral, lfãOO. 
i H M « i rala na «Brasserie PanlisU«, te 10 Ik 

5$ ; baleio 1* fil», 5$; dito 

kens d* manhi i s B i » Ur-

A medicina deSouza Soares 
Novo systenia de curar as moléstias por 

nina fiírma muito effieaz. faeil, ínoffonsi 
va, eeononiica e que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remedios sito os seguintes : 
. Febrilina ns. 1, 2 c 3 ; 

Kerrotiiiíl ns. 1, 2 e a ; 
Epidrrmina ns. 1, 2 e 3 ; 
Bespirina ns. 1, 2 e 3 ; 
Estomachina ns . 1, 2 e 3 
Intcstinina ns. 1, 2 e 3 ; 
Ur/narina ns. 1, 2 e 3 ! 
Uteririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doritiina ns. 1. 2 e 3 ; 
Jnflummina ns . 1, 2 e 3 . 
Depnridina ns. 1 2 e 3 ; ' 
Eorti/iciiia ns . 1, 2 e 3 . 
Para a sna applicaçío, etc. , vido o li-

vrinho O NOTO Medica, que se envia— 
GRÁTIS—c livre dc porte, a quem o pe-
dir ao seu anetor, J. A. de Soma Soa-
res, em Pelotas, Rio Orande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. e Lebre, 
Irmão Sc Mello, vendedores nesta capitai 
dos remédios áuiina referidos. 

[3-, 5* e sab.] 

C r i a d a s u i s s a 
Offereee-ge orna a família 

seguir para a Enropa, dando Mas "infor-
mações . Carta a Luiz Euler, em Mogy-
mirim. 5* e sab 

qne qneira 
> Mí * " 

Papel de 
embrulho 

escriptorio, a 7 $ a 

O cirargião-dentista Aunibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 21 lioras, coin um processo de 
sua invenção. Obtura & amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, porBSOOO. Obtura a ouro por 103 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dlf-
ficil que seja por a 40:$. (nüo em-
pregando o processo brusco do martclloi. 
Limpa os dentes c os torna alvos por Gljj 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 03ti. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a phç t , eorúas de ouro c incros-
trações de bril'iautes. Tracta das molés-
tias da boeea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos aunos e praticados fiem a mí-
nima, dór, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consnltorío caprichosamente in-
stallado, com todas as eondiçSes hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada pelos metiiodos dos mais cou-
flummados da cirurgia dentaria. 

Corsuitas e operações, das 8 lioras ás 
4 da tarde. 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

Panellas de ferro fundido 
DE 3 PÉS 

Únicas que substituem com vantajpm 
i s ingleza*, pois s io tão leves e imis 
baratas . 

Encontram-se em todas as casas de t r -
marinho e ferragens. Se seus commtaa-
rios nio as tiverem, peçam directamente á 

Companhia Fedsral de fundição 

d a i 
o u 

F O B 3 $ 0 0 0 

E X T R A C Ç Ã O - S e g B i d a - f e i r a , 0 do Junlio de 1 0 0 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
fîs s t e d i t í c s d e i i t i e i > i o r > d e w s m s a s * d i f i g i » 

s à T b e s a u p a r î o , a s c i t * . Â n î a a : c s s i E 3 P i n t o , 

DOLI VA KS NUN KS k COMP. 
Uma B i r e l t a , si. 

t B . IF3' sabTJLlO 

fiocei{ani'ae a g e « t e s n o i n t e r i o r d o E s i c t S o 
e o f t ' e r e c e > s e v a n t a j o s a l i i m m i s s ã o . 

Ä W J S O — E u i 1 0 d e j n l h o ç c o s i i i i e , e x í p a e e í o d a G r a n d e L o t e -
r i a d e S . P a u l o , p r e m i « m a i o r l « : í > 9 ü $ « 0 t t p o r ( iÇôOO. J á 
e s l ã o ä v o H d a o s I j ü h e i c s . 

A V I S O S Ä S I - Ä . l F t X T I l V E O S 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O V A P O R 

i n d i s p e ^ í d e m o í i : p ' a r T " " ™ 8 a B t ° ' - D° d U 1 9 d ' ^ ^ 

L I S B O A 
Preço da p a s s a g e m de 3 » c l a s s e , 1 3 0 $ 0 0 0 

Par» mais InforraaçSes com os consignât!rios : 

O B E Y , A N T U N E S & C . 
E m S . P a u l o —rua 8 . Bento, 2 9 

esperado em Santos no dia 10 dc junho, saliirá par» 

RIO, 

B s t l i i s a , 

P e r n a m b u c o , 

L l a t o ô a , 

l ^ i g o , 

C M E & B O U & G t • 

S o u t h a m p t o u 
T h a m e s s a h i c j » «{o S a n t o s n o <tia I O d e ( u n h o p a -

r a B u e n o * A i r e s l e v a n d o p n s s i H j r i i - c s . 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia. Ratt -rdam » oa. 
tras cidades contineutacs; Nova- York (confirme terá informado na agencialai 
emlttidas nos mesmos termos que as dc Sonthampton. 

A Royai Mail S. P. C \ , d e accordo com a Pacific S. N. C.% emitte bilUç-
tes de lrta e volta de l " o 2" classes para Europa com direito de voltar em qtial« 
quer vapor das duas companhias. 

Tainbem podem os srs. pas.TOgoIros interromper a viagem seguindo oonj oa> 
tro vapor. 

Para fretes, passagens o mais informante com a 
Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo : 

Eva do S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r ? 
L i n h a X i c i m p o r t Ä c H o t t 

SERVIÇO DK PASSA0EIE08 
TENNYSON, de Sautos 

» do Rio . . . 
COLERIDGE, do Rio . . 
BYRON, de Santos . , . . ' ' 

do Rio . . . . 

run A KEW-ÏOP.K 
89 de junho 

2 dc julho 
17 de . 
2d de i 
2 de agost» 

O PAQUETE 

1 
Itluminado a lue electrica 

sahird do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, par» 

3 X T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de l * e 3* classes par» os portos a-ima e p»r» 

B A X U B A n o a 

Este paquete proporciona aos passageiro« tedo o conforto neeeMárla » tert 
Í . S . ' t t a l d , a C

ç T . d a - V i a ? U m 1 » ̂  IagUterra T Z m , « 

Para passagens e mais Informações trata-se ; 
Em S. PAULO, com 

Em - - B o » « . « » « , $ 8 

Hampshire & C . « Rua l ã de l e m b r o , 
BIO, 

NCIRO DE 100 

ÀDVOOADO-
AccelU causas i 

ALFREDO O. i 
ta Thcreza, n. £0 

MOREIRA CA.' 
Deodoro, n. 8-A. 

UBS 
S E V E R ' i W t Deodoro, 16 e 16 

nOBERTO TA\ 
agencia, rna de 8 

Baixou o proço ( 
ciência da lavoura. 

Temos caK a 4$ 
<m eaqtiipatica con 
rei puuljstas fuflcei 
dlrectorios poútlci 
{Ses ao proilroo p 
Sío Paulo pela vic' 
«caba do parodiar 
lagrymas, onde ob 
eemiterios por falta 
res nas fileiras triu 

Do lado vonccd 
pleito, nio houve 
de nm ferimento, o 
gosto: comparecer» 
votaram todos os e 
rados todos os vote 
ninguém comparecei 

Tem graça esta I 
( io que baixa o pr< 
sobem as toneladas 
mais descem nos r 
as cotações do noss 
tribulnte, mais crcsi 
da lavoura i legitin 
dade da delegação < 
qualquer qne eÃe se 

Mas o qne é lntei 
querer uma analyse 
lumar progressivo, 
»imo dessa vertlgen: 
que • lavoura, fana 
levanta liosannas »0 
pelos dez kilos de < 
tan lados os núcleos 
dual e «pprehender-
dessas estupendas i 
lírio das multidões, 
ta-se epidemia». A 
14. Acompanha-» ta 
36 s commeroio ? N 
dadas, associações, | 
nobreza e anonymos, 
nio sthlrsm de casa 
todos os que nSo vo 
grupo, nas colnmnas 
Tetes pela glorl» do 
* declarando-se cor? 
« t á proxlmo *o erai 

K 0 c»M * 4$000 
se • e»M pudesse fa 
Diria isso mais oa a 
qte mnoe i—O EsU 
Sftda ve» m»is pobre 
Jrincipsl enhnra «cb 
Bio k» esperança de 
4iç£ei; sn» lavoura, 
r» salvar oa mtlor» 
»0 Brasil, p»rodl» < 
ei • resolva nada rei 

« sem ver< 


